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DEPURATIVO
Salsa, Caroba e Manacá

Do celebre pharmaeeutico chimico E. M.
HOLLANDA, preparado no laboratório
da Lugolina. A SALSA, CAROBA E
MANACA', do celebre pharmaeeutico

Eugênio Marques de Hollanda, é já muito conhecida em todo o Brasil e nas
Republicas Argentina, Uruguay e Chile, onde tem produzido curas maravilhosas
e gosa de grande reputação.

E' o depurativo mais antigo, mais scientifico e mais efficaz para a cura radical
de todas as affecções herpeticas, boubaticas e escrophulosas e provenientes da
impureza do sangue.

Experimentae um só frasco e sentireis «SsssajMaassssBii^il^^^^^^^^^^^^^^

os seus beneticios. Hepresentantes oas Republicas Argentina,
Oriental, Chile, Paraguay, Bolívia, Peru, etc.

— 4$000NENHUM 0 IGUALOU AINDA PREÇO

1^ ^il
wk -^WtBp^WViji ¦ wm lL-*~ «aapaffvaJr

»*^^BBB*^M««Í*^«B*aWB^^MMB««««BBa««ü^»«B^M^I^^^B^^aWaa1^BM*»l^^

feia

1 E»5&5v

DURANTE O CALOR

Hygienise sua cutis, usando SABÃO RUSSO, o grande
protector da pelle. Contra brotoejas, assaduras e suores
desagradáveis. Em elegantes vidros de 250 500 e 1.000

grs. Tambem em sabonetes e em pó para barba.
A' VENDA EM TODA A PARTE

CORTEZIA
E' seu o menino ?
E seu, minha senhora.

(ÉPA

NA DOR

y£ N-""*W DR.LUST0SA
infalível

de DENTE-

Como morreram alguns ho-
mens celebres

suííocado por Her-

EXIJAM SEMPRE
THER«rAOA\ETROS PARA FEBRE"CASELLA-LONDON"

IUNCCIONAMENTO GARANTIDO

Anteu
cules.

Aretino — morto de tanto rir.
Brunehaut — arrastado por um

cavallo bravio.
Carlos, o máo — queimado com aguardente.
O duque de Clarence — afogado num barril de vinho.
Diomédes — devorado por seus cavallos.

_ O almirante Drake — comido por carangueijos.
Eschylo — morto pela queda de uma tartaruga.
üolias — morto pela pedra de uma funda.

_ Isaias — cortado entre duas pranchas.
Marat — assassinado no banho.

ESTÔMAGO, FIGADO E INTESTINOS Digestões difficeis, gastrites, dôr e
enterites, hepatites e todas as moles-

tias do apparelho gastrointestinal curam-se com o ELIXIR EUPEPTICO do Professor Dr. Benicio
de Abreu — A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Rio e dos Estados — Caixa Postal
n. 2208 — Rio de Janeiro.
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Entre outros assumptos
da próxima ediçâq,des-
tacamos:

O GATUNO - Conto sentimental
de Medeiros e Albuquerque

O ESPELHO DO TOUCADOR*- Conto
de Mario Sette

ASSOMBRAÇÃO - Conto de Jasper
Maskelyne
A INFLUENCIA DOS JUDEUS

NA HUMANIDADE

AVE MARIA DO BRASIL -
Musica de Heckel Ta-
vares e palavras de
Jayme dAltavilIa

D. IGNEZ DE CASTRO - As mulheres ceie-
bres na Historia
OS HOMENS QUE DEVEMOS CONHE-

CER • Erasmo
DE D. MARIA AUGUSTA GENE-

ROSO ESTRELLA A D.CARLOTA
PEREIRA DE QUEIROZ

SECÇÕES DO COSTUME
Cinema-De tudo um pouco-O mundo em revista-

- Belleza e Medicina -
Floricultura e Agri-
cultura- Charadas -

Carta Enigma-
tica- Caixa d'0

MALHO.
SUPPLEMENTOS DENTRO D'0 MALHO-Dois

grandes supplementos exclusivamente
dedicados ás senhoras. No primeiro, va-

rios modelos de vestidos em varias
cores para senhoras e creancas;

«tricots», monogrammas e ou-
tros assumptos femininos. No

segundo, vários riscos para
bordado.

RÁDIOS
Últimos Modelos

4 VÁLVULAS ?

NATIONAL
?

PEÇAS DE TODAS
AS MARCAS

___R*rí Y Ir
1 i ' i

ERGON

Casa :
OLIVEIRA

CORÇÃO 
O f* IA

ARDIM OC V^.

l Rua Ourives, 41

Caixa 3028 r
Rio de Janeiro

Stromberg - Carlson

VESTIDOS 
ÀiODAEOS

4 DE fWiOLDES

nO 

Brasil só se publica uma revista,
que é um verdadeiro figurino:
"Moda e Bordado". E "Moda e

Bordado", que apparece todos os dias Io de
cada mez, traz em supplemento duas grandes
paginas com riscos e bordados. Em um
destes supplementos, da edição deste mez
que está á venda, encontram, se o molde e as
explicações deste bonito vestidinho, modelo
francez, traçado e cortado de accordo com o
Systema Rectangular de Mme. Malvina
Kahane.
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PÓ DE ARROZ, SABONETES,

AGUA DE COLONIA, EXTRACTOS,

ESMALTE PARA UNHAS,

PASTA DENTI FRICI A,

BATON, LOÇÃO, BRILHANTINA

500 FABRICADOS COM TODfl

TECHNICA FRANCEZA E

VENDIDOS A PREÇOS POPULARES

EXIJA DO SEU FORNECEDOR
A MARCA

ROGER CHERAUIY

J. MONTEIRO (Alvinopo-.
lis) — Sua comedia será pu-
blicada e os versos estão bons.
Destes, porém, a publicar, fi-
ca apenas Tarde de amor,
porque ha super-producção de
versos.

CHARLES (Lins, S. Pau-
lo) — Eu quizera aproveitar
seu conto dito policial, modi-
íicando-o, aperfeiçoando-o pa-
ra incentival-o. Mas não á
possivel. Elle só tem idéa. O
mais nada aproveita. Sem ca-
pacidade para rabiscar uma
carta, como é que você deseja
escrever um conto policial?,
Se eu fosse emendal-o, come-
çaria pela primeira palavra e
acabaria na ultima. E depois?
Depois, certamente, assigna-
ria meu nome como autor. E
você? Teria direito a recla-
mações?... Estude um pou-
co, um pouquinho mais. Leia
muito, muito mais.

JOSÉ' FARNESE (Pains,
Formiga, Minas) — Você é
um typo dos mais curiosos
que eu tenho conhecido. E
quero mesmo que continue a
escrever-me. O paradoxal e a
inconstância, em você, é tal,
que até parece nascido em
Junho...

OR. jllio BlTItHCOURT

MOLÉSTIAS NEIIVOSAS E MENTAIS

Rua do Rosário, 129-4.° andar

2.*-4/-B.a das 31/, te 5 V»

O PAIZ QUE MAIS
BEBE CAFE'

O consumo annual "per capita" de
café, por paiz, é de 3.206 kgs., nos
Estados Unidos; de 0,820 kgs. 11a Al-
lemanha; de 1.498 kgs. na França f
.de 3.763 na Suécia. Bastaria que os
120 milhões de americanos consumi*-
sem café como os suecos pa.'a que o
consumo geral attingisse unia cifra
que ext«'nguiria o excesso de producção.

SR MATERNIDADE
Conselhos e suggestões

às futuras mães
Livro premiado pela Academia
Nacional de Medicina (medalha de

ouro) prêmio Mme. DUROCHER.
do Prof. Arnaldo de Moraes

Livraria PIMENTA DE MELLO
34, Trav. Ouvidor—RIO

Preço ÍO^OOO

A poesia não presta e delia
nada se aproveita. Mas "O
grito de caboclo" é interes-
sante. Por que, porém, do
-caboclo"? O caboclo em ai>-
soluto tem aquelles pensamen-
tos, para grital-os assim. E
aquillo mesmo poderia ser
aproveitado como um grito de
revolta da humanidade. iPen-
se bem e volte.

ROLAND TOMPAKOW —
(Nictheroy) —Suas caricatu-
ras são bem interessantes,
mas nada representam e es-
tão a lápis claro. Envie-me,
para experiencia, algumas de
personalidades, taes como che-
fes de Estado, intellectuaes,
etc., e direi, então, se nos
ajustamos ou não.

PASCHOAL GRANATO —
(Soccorro, Estado de S. Pau-
lo) — Agradeço-lhe em nome
d'0 MALHO todas as gentile-
zas. Quanto aos versos, só se
publicarão as duas primeiras
quadras, visto os' dois terce-
tos não merecerem tanto.

OLEGARIO S. (Rio) — Os
pseudonymos são apenas para
a resposta na Caixa. A publi-
cação dos originaes são com o
nome proprio. E se você não
enviar o seu nome verdadei-
ro, não publicarei os versos,
que me enviou acompanhan-
do a carta de Junho.

DR, CABUHY
PITANGA NETO

ELIXIR OE NOGUEIRA

E' conheecido ha 55
annos como um dos
melhores especifi-

cos da SYPHILIS.
Portanto, para FERI-
DAS, MANCHAS,
ECZEMAS U L C E •
RAS E RHEUMA

TISMO?
Só o Poderoso

ELIXIR DE NOGUEIRA

JL
7-\"

&
'mmmm

DOENfAS DAS CREANÇAS —
REGIMENS ALIMENTARES

Dr. OMo dl Veiga
Director do Instituto Pasteur do
Rio de Janeiro. Medico da Crèche
da Casa dos Expostos. Do cônsul-
torio de Hygiene Infantil (D. N.
S. P.). Consultorio Rua Rodrigo
Silva, 14 — 5.° andar 2.a, 4.® c
ô.a de 4 ás 6 horas. Tel. 2-2604— Residencia: Rua Alfredo Cha-
ves. 46 (Botafogo) — Tel. 6-0327.
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ATUBDE
^AM)»*^' Edifício Próprio

Jornal de
MaiorCircula-
ção no Norte

do Paiz
Endereço Teleg.

TARDE -Bahia

P?» Castro Alves

Succursai - Rio de Janeiro ¦ Praça
Floriano, 19 - 4.° Andar - Edifício Império

CONTRA OS MALES
ESTOMACAES

Si V. S. soffre de azias, eructações,
vômitos, dilatações ou azedumes, si
depois de cada refeição sente dores
na região epigastrica, experimente a
Magnesia Bisurada. Quasi todos os ma-
les do estômago são originados pelo ex-
cesso de acidez do sueco gástrico, e a
Magnesia Bisurada faz cessar a inflam-
mação das mucosas provocada pela fer-
mentação dos alimentos, e impede a in-
toxicação do estômago. A Magnesia
Bisurada, o verdadeiro remédio alcali-
no que pôde ser tolerado mesmo pelos
estômagos mais delicados, encontra-se
á venda em todas as pharmacias.

LEIAM
CINEARTE

A melhor revista de
Cinema que se edita

no Brasil.

pílula

bbs MM* Já II —À\m\^r^— s a i_ ^^Bs

PÍLULAS DE PAPAINA E P O D O-
PHxTUNA

Empregadas com suecesso nas moles-
tias do estômago, fígado ou intestinos.
Essas pílulas, além de tônicas, são in-
dicadas nas dyspepsias, dores de ca-
beca, moléstias do fígado e prisão de
ventre. São um poderoso digestivo e
regularizador das funeções gastro-
intestinaes. A' venda em todas as
pharmacias. Depositários: João Ba-
pti.sta da Fonseca. Rua Acre, 38 —

Vidro 2|500, pelo correio 3$000.
RIO DE JANEIRO

eza e

Tratamento diário do rosto
D R PIRES

(Com pratica dos hospitaes de
Berlin. Paris e Vienna).

A limpeza da pelle,. sobretudo paia
as sennoras, é uma das condições essen-
ciaes para a conservação da belleza.

A epiderme é a sede de variadas e
importantes funeções, tendo relações
tão múltiplas com os órgãos interiores,
que a saúde depende, no geral, da in-
tegridade do tegumento cutâneo. Por
essas razões é que, de todas as partes do
organismo, a pelle necessita de cuidados
especiaes. O tratamento do rosto, sal-
vo em cases particulares, como espi-
nhas, manchas, poros abertos, cravos ou
outros defeitos que necessitam applica-
ções próprias e adequadas para cada
um delles, deve ser feito do modo rela-
tado abaixo. São conselhos indicados
ás pessoas que tenham a pelle sem de-
feitos e que desejam uma orientação se-
gura para combater a velhice.

Eil-os :
1.") Ac. levantar, lavar o rosto com

agua fria e enxugal-o com um panno
fino. Abolir o uso de toalhas felpudas.
Empregar o sabonete mas com mode-
ração.

2.") Cinco minutos de massagem
com um creme próprio para esse fim.

3.") Passar ligeira camada de um
creme que possa fixar o pó de arroz.

4.") Applicar o pó de arroz.
5.") Ao deitar limpar rigorosamente

a pelle.
As pessoas que usam rouge poderão

dar côr ás faces e lábios logo após os
cinco minutos da massagem.

Antes da toilette para sahir á tarde
ou á noite, basta applicar rouge, creme
fixador e pó de arrez.

Os conselhos acima relatados devem
ser praticados diariamente e servirão
para dar á cutis um aspecto sadio, li-
vrando-a de imperfeições futuras.

Logo que se começa a tratar o ros-
to, nota-se uma differença apreciável o
que vem demonstrar a necessidade im-
periosa duma orientação scientifica.

Medicina Hl $?-yy^

Limpando a pelle, para depois passar li-
geira camada de pó de arroz.

AVISO IMPORTANTE

Os nossos leitores poderão solicitar
quaesquer informações sobre a hygiene
da pelle, cabellos e demais questões de
embellezamento, dirigindo-se ao medico
especialista e redactor desta secção, Dr.
Pires.

Entretanto, só serão respondidas as
consultas que vierem acompanhadas do
"coupon" abaixo, e dirigidas ao

D R . PIRES
REDACÇÁO D'"0 MALHO"

RUA SACHET, 34
— Rio —

BELLEZA E MEDICINA
Nome 
Rua
Cidade 
Estado 

Qrte
de
(fyexdar

Desta capital, das capitães dos Esta-
dos e de muitas cidades do interior, cons-
tantemente somos consultados se ainda te-
mos os ns. de 1 a 18 de "Arte de Bordar".
Participamos a todos que, prevendo o facto
de muitas pessoas ficarem com as suas
collecções desfalcadas, reservámos em nos-
so escriptorio, Trav. Ouvidor, 34, Rio, to-
dos os números já publicados, para atten-
der a pedidos. Custam o mesmo preço de
2$000 o exemplar em todo o Brasil e Um-
bem são encontrados em qualquer Livraria,
Casa de Figurinos e com todos os vendedo-
res de jornaes do paiz.
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NAS BOAS PERFUMARIAS - PHARMACIAS E DROGARIAS DE TODO O BRASIL
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e pompas liturgicas, a festa da
Senhora do Carmo, que occorre

nestes tres dias. E' a evocação daquelle
facto miraculoso da entrega solemne do
escapulario a Simão Stock, no apogeu
da Edade Media. Era um fidalgo da mais
pura linhagem da Inglaterra medieval, o
celebre Simão. Filho de rico senhor feu-
dal, de solar e brazões, laureado na famo-
sa Universidade de Oxford, Stock tudo
deixou com desprendimento surprehen-
dente e se retirou para a solidão, vivendo
— coisa singular! — cerca de vinte annos
no tronco de um secular carvalho. Dahi
lhe veiu o cognome de stock, no idioma
inglez, carvalho. No deserto daquella fio-
resta, que a colossal arvore dominava co-
mo um soberano vegetal, Simão, o eremi-
ta e penitente, se alimentava frugalmenté
de hervas, raizes, frutos silvestres e bebia
agua de uma fonte vizinha á sua original
cella monastica: a cavidade do enorme
tronco de carvalho. Dois decennios se lhe
escoaram ali, fartos e meritorios. Re-
tornando ao mundo, o fidalgo anachoreta
tomou o clássico bordão de peregrino e
rumou devotamente á Palestina, ao Mon-
te Carmelo, precisamente onde se encon-
trava o centro de irradiação dessa tradicio-
nal Ordem do Carmo, que é a mais anti-
ga e uma das mais benemeritas corpora-
ções da Egreja. E talvez a que aggremia
mais numerosos membros, dada a nobre-
za da sua origem e em virtude dos privile-
gioG materiaes e espirituaes de que gosa.
E' mesmo a mais popular das irmandades

do Catholicismo. E é também uma vasta
associação de benemerencia universal, pe-
los favores que distribue, pelos seus hospi-
taes, pelas suas innumeras casas de ca-
ridade, asylos de todo o genero, albergues
de toda especie. Nesta cidade mesmo po-
demos ver o modelar hospital desta utilis-
sima Ordem. — Volvamos, porém, ao seu
maior divulgador: Simão Stock. Ao che-
gar á Palestina, o cenobita se entrega to-
talmente á grande corporação. Fallecen-
do o Geral, Simão assume o priorado. E
do alto do Carmelo, o seu reinado espiri-
tual, pela projecção em toda a Christanda-
de, possue algo de suave pontificado Urbi
et Orbi. Foi nesse despretencioso apogeu,
que a tradição colloca a entrega mysterio-
sa do Escapulario, feita, a 16 de Julho, pe-
la própria Virgem ao maior dos seus ser-
vos de então: o Geral da Ordem Carmeli-
tana: Simão Stock. Reis, príncipes e ca-
valleiros e as melhores damas, para logo
se revestem da miraculosa insígnia e mais
se propaga a Ordem Carmelita. Simão
Stock falleceu aos cem annos, mas a obra,
a que elle deu o melhor do seu espirito e o
mais ardoroso do seu coração, é multise-
cular. E' a sua Padroeira excelsa a Vir-
gem, a Senhora, que reina, ha dois mille-
nios quasi, sobre almas e corações. E irá
ao fim dos séculos esse império suave,
esse doce principado.

O Monte Carmelo pertence á Virgem,
muito especialmente, porém. Dentre as
eminencias bíblicas, douradas pelo sol ori-
ental, certo, essa é das mais interessantes e
evocativas.

Os outros vertices luminosos estão
nos versículos da Biblia, nas paginas da
Historia do Mundo. São o Sinai, o Sião, o
Thabor, e sobretudo o Calvario. O Car-
melo e somente da Virgem; é o altar da
Senhora, em plena terra da Escriptura écomo um Vaticano, de onde Ella derrama
para a sua gloriosa Ordem, de mistura com
os seus suaves decretos, as suas melhores
bênçãos, os seus maiores thesouros espiri-
tuaes. Famoso monte! Prodigiosa Vir-
gem!
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INDA uma vez, alçando vôo, as asas da
Nova Itália levantam o nome da Pátria de
Victor Emmanuele, o Rei. E se o nosso tem-
po, agora, é o tempo dos Condores, a Itália,
inquestionavelmente, é o ninho dessas aves —
aves de arcabouços de aço e coração de mil
cavallos — capazes de ultrapassar a altura a
que as águias voam e de ultrapassar a ve-
locidade dos albatrozes do mar.

ítalo Balbo, aquella figura tão nossa co-
nhecida e tão nossa sympathica, ítalo Balbo,
dentre os seus quatro mil aviadores, adextrou
duas dúzias e levantou vôo, em esquadrilha,
das margens do Mediterrâneo ás bahias do
Atlântico norte.

Aquelles vinte e quatro monstros do pro-
gresso humano, jamais idealisados por cere-
bro humano até o fim do século que passou,
aquelles vinte e quatro monstros atravessan-
do o Atlântico, em linha, quaes soldados dis-
ciplinados, são a prova maior e a mais ex-
pressiva do valor de uma pátria nova e de
um regimen que vinga.

£ è sentindo, como se nosso fosse, o tri-
umpho das asas da Itália, que gritamos, en-
thuNiasmados, mãos ao alto espalmadas:

— Eial Eia! Alali:
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ítalo Balbo, ao microphone
no Rio.
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a^k <-."*¦ ____^E ™r ^*w^.^»*r^ Um dos "Savoia - Mar-
chetti" que atravessa-
ram pela primeira vez
o Atlântico, rumo ao
Brasil, ¦em esquadrilha.
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Dois aspectos impres-
sionantos do formi-
davel incêndio de um
deposito de • inflam-
maveis de Buenos Ai-
res, onde, ainda uma
vez, o presidente Iri-
goyen, no poder, deu
provas de uma enfi-
bratura rara em ho-

mens de governo.
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Foi por occasião desse impressionante Incêndio de quedamos aqui as photographias, occorrido em um deposito de Inflammaveis de Buenos Aires, que o presidente Irigoyen, mal em-
possado no poder, teve a opportunidade de mais uma vez de-monstrar a sua coragem, acção e galhardia de attitudes. Des-
pertando com aquelles estrondos vindos do porto, S. Ex. julgoufosse uma revolta. E, mal vestindo o indispensável, sahlu á rua
para as providencias que assegurassem a manutenção da ordemSabedor de que se tratava de um incêndio, nem por isso se re-colheu a Palácio. Foi ao local, acompanhado de grande multi-dão. deu ordens, visitou feridos, e com isso, deu a maior provado seu valor, sua coragem, sua dedicação á pátria. Reu despren-dimento.

O presidente Irigoyeu
en> visita a um vaso de
guerra, na data da In-
dependência de sua

pátria.

l^BBBsSr^f sSattsW. *•! Cl ^«^^*«ajSLsp~^ ^tkw W* 
"Íbbbbbibbbb^sI '«•*¦$

BBBBBBBBB\K ¦ •'

¦Sal

 . ..L. J&

3i



mgjamaam—lsmmmà'
mr ''** 1

aaaW-T A * Á * m^mmJmm\\\mJ M

<Sfl

O MALHO

O presidente Irigoyen

e o mu ministério, á

porta da Casa Rosa-

da, quando era Ídolo

das multidões.

IRIGOYEN 
morreu. E, telegramma»

de Buenos Aires para o mundo, in-
formam que mais de 500.000 pes-

soas acompanharam o enterro do ex-
. presidente da Argentina. Isto faz-nos
pensar. Pensar e sorrir. Pensar, por-
que nos relembra que Irigoyen, em toda
a sua vida foi um homem de coragem,
acçào e personalidade, fundador mes-
mo do partido radical personalista que
existe na Argentina; sorrir, porque
nos recorda que essa grande figura,
ainda hontem, foi deposta do cargo
que occupava, e, em seguida, encarce-
rada. Irigoyen morreu no cárcere. Mas
que de exemplos não deixou elle no
mundo e que de grande não foi até a
sua ultima hora!
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Outro aspecto do presidente Irigoyen, altas
horas da noite em plena rua, providenciando
pessoalmente sobre a calamidade que assolou

y Buenos Aires ha alguns annos.
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Visão da metrópole — Um trecho de Lisboa

verno, soffre as injusti-
ças, os insultos dos des-
vairados, os despeites, as
raivas dos impotentes.
Vae engulindo de quan-
do em quando, a sua
conta de sapos vivos, co-
mida forçada de politi-
cos, segundo prfetendia
Clemenceau. E está e
fica..."

O traço característico
de Oliveira Salazar é a
sua magnífica energia

mV^ENCIDO o cyclo dos he-

^^r róes do ar e do mar,
^r Portugal apresenta ao

mundo lnqulero da te-
chnocracla o admirável Sala-
zar. Esse novo Anteu rejuve-
nesce a cada contacto com os
algarismos. A terra ansiosa,
menos aquecida do canto pro-
fundo das guitarras e arrhaes,
segue em frêmitos de gloria e
alegria as conquistas surpre-
hendentes de Oliveira Salazar.
Homem estranho e mysterio-
so — commentam jornalistas
e pensadores — esse bravo ce-
libatarlo da rua Funchal, que
abomina a popularidade e re-
vela tão nobre paixão pelas
cousas publicas. Nos interval-
los das suas pesquisas econo-
micas — esclarecem outros —
Salazar sorri, como um voltai-
reano puro de todas as con-
venções políticas e sociaes. O
renascimento das finanças
portuguezas, ha pouco annun-
ciado pelo delegado Caielro da
Matta, com a vaidade cons-
tructora da sua raça é ainda
uma affirmação de constan-
cia vital. Donde provem a fas-
cinação irresistível desse esta-
dista que desperta o mundo,
numa hora em que o scepti-
cismo aprisiona todas as cons-
sciencias ?

H,lA duas grandes verdades
na obra social e econômica de
Salazar. Foi a sua voz que er-
gueu o primeiro protesto da
Civilização contra o sacrifício
do Homem, arrastado na colos-
sal engrenagem da technica,
sem elasticidade e sem espiri-
to. Foi a sua voz que se alçou

salazar,
O NVAGHlFICO

contra os falsos principios que
mobilizaram os trabalhadores, co
mo machinas, tranferindo-os
como rebanhos de gado, porque
em algumas zonas escassearam os
recursos naturaes. Coube-lhe ain
da demonstrar, em severos enun-
ciados que a riqueza, os bens, a
producção não. constituem em si
próprios fins a atttingir; têm de
realizar o interesse individual e o
interesse collectivo e nada signifi-
cam se não estão condicionados
á conservação e elevação da vida
humana. Deante das ameaças da
barbaria, Oliveira Salazar toma
posição em defesa do patrimônio
lusitano, latino e christão, e defen-
de as massas dos seus inimigos
travestidos de apóstolos. Benedicti-
no da ordem, monge da reflexão,
o ministro excepcional confessa
que jamais conspirou, não chefiou
nenhum grupo, nem manejou a
intriga nem venceu quaesquer ad-
versarios pela forca organizada ou
revolucionaria. Sua auto-psycholo-
gia é uma pagina inédita de Stra-
chey: "Tem todo o ar de lhe ser
indifferente estar ou ir; em todo
o caso está. Está e ha tanto tempo
e tão tranquillamente como se
ameaçasse nunca mais deixar de
estar. Supporta os trabalhos do go-

moral. Uma velha formu-
Ia biológica define os ty-
pos isolados das etiquetas
sociaes com seres inclina-
dos á misanthropia. Mas,

Salazar é antes de tudo um
reflexivo. Possue a sua at-
mosphera espiritual, que lhe
dá um prestigio immenso;
cresce na solidão do seu ga
binete ou no silencio do Ca-
ramulo para crear o esplen-
dor da sua Pátria. Pátria
cheia de sangue generoso,
de altivez, de dignidade.
Os roteiros politicos tra-
çados hontem pela alma
tenaz e idealista da raça
portugueza transformam - se
agora, sob a cultura
extremada e synthetica de
Salazar, em roteiros eco-
nomicos seguros e directos.
Salazar não impressiona ape-
nas pelos seus hábitos mo-
destos, pela sua vida sim-
pies, realista, objectiva. Os
estadistas que sacrificam os
Interesses supremos da col
lectividade aos effeitos ver-
baes das suas ridículas aren-
gas devem acompanhar a
vida e a obra desse homem.
Financista autorizado pela
sua estructura mental, elle
se tornou — e era precisa-
mente o que taltava — o fi-
naneis ta opportuno.

Bezerra de Freitas
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Visão do burgo Um poético recanto da cidade
do Minho.
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M
f ACIEL MONTEIRO veiu ao

mundo sob a influencia de
uma boa estrela. Tudo cons-

¦* pirou para fazê-la feliz. Foi
o que desejou, mesmo á revelia dos do-
tes necessários: não chegando a ser
bonito, o homem mais requestado de
seu tempo; fazendo versos medíocres,
o poeta mais queri' o; orador dos mais
famoso&sem qualidades para a tribuna;
jornalista dos mais combatidos,sem in-
clinação para a polemica; político dos
mais venturosos, sem vocação para a
política; ministro e homem de governo,
sem queda para os negocios de Estado.

E' verdade que, com o correr do tem-
po, tudo se esmaeceu. Os brazões efe-
meros, as lantejoulas e regalias com que
se beneficiou foram desaparecendo aos
poucos na controvérsia dos analistas e
biógrafos, para só ficar na moldura do
seu quadro historico a figura sugestiva
do dandy, com os adereços, os episo-
dios, o anedotario e os casos de que en-
cheu a concha da vida.

Vivia, então, o seu período áureo.
Mais de trinta anos de galanteios lhe
haviam dado uma aureola de persona-
gem de romance. Era admirado e inve-
jado, louvado e combatido. Recebia de
uns a elarente cortesia de um nome
airoso: leão das salas. De outros a pi-
cante alfinetada de um apelido: doutor
cheiroso.

Cortejado por uns, alvejado por ou-
tros, Maciel Monteiro tinha, entretanto
a admiração de odos. Era de estatura
regular. Seu tipo estava longe de rivali-
sar com o de Amaro Guedes Pinto, fes-
tejado pelos cronistas como o homem
mais bonito do Brasil,~ o Apoio do 1.°
Impario. Rosto comum, marcado pela
cutilesa da época, testa larga, olhos fa-
tigados, cabelo liso, partido em pasti-
nha para a direita. Tudo reunido, não
tomava a imagem de um Adonis. Não
seria o que hoje chamam um tipo foto-
genico. Entretanto, agradava. Agrada-
va e conquistava. A roupa, as maneiras,
a souplesse aquele ar destant compen
savam o que lhe faltasse em traços su-
gestivos. As mulheres são muito sensi-
veis á indumentária; ás vezes mais sen
siveis a ela do que a outros requisitos
do corpo e do espirito.

Maciel Monteiro explorava esse la-
do da atenção feminina. Sabia vestir.
Suas sobrecasacas modelos, suas calças
bem ajustadas, a gravata de três voltas,
o peitilho lustroso, o monoculo bem
posto, todos os pertences do vestuário
eram estudados para esse fim.'E não se
diga que tais preocupações só se en-
contrem em uma natureza essencial-
mente futil. Ganeth pertence á mesma
escola de dandysmo, ao mesmo curso de
elegancias.
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Com o poeta de D. Branca tem Ma-
ciei Monteiro esses pontos de contacto
Ambos cultivavam a flor das vaidades
sem recato. Do seu gabinete de min>s-
tro de Estado, o romântico portuguez
fazia protocolar consultas aos alfaiates
de Londres. De sua cadeira de presi-
dente da Camara ou de ministro dos es-
trangeiros, o poeta brasileiro era, por
sua vez consultado sobre modas femi-
ninas.

E essas consultas, longe de o aborre-
cerem, representavam o melhor traba-
Iho de seu expediente. Não se dedigna-
va de levar a sua linha de janota aos
extremos. Subordinava tudo ao inte-
resse sentimental do conquerant.

Quando lhe foi oferecida a vitalicie-
dade senatorial, Maciel Monteiro não
teve a menor hesitação diante do am-
bicionado posto. Recusou-o in limine.
Porque aceitá-lo seria confessar e m
publico que era maior de quarenta anos.
Nada mais desagradavel do que mos-
trar-se em declínio ás mulheres...

A maior das honras não valia o pre-
ço dessa confissão monstruosa. E ele
seriamente abriu mão dela.

Enviado como ministro plenipoten-
ciario do Brasil em Portugal, o nosso
Don Juan não interrompeu jamais a
sua carreira de sedutor. Mudou de ares,
mas não mudou de hábitos.

Deixou uma esteira de episodios ga-
lantes nas festas do palacio de Fanolos
e da baroneza de Regaleira. E é dessa
época o mais celebre lance de sua exis-
tencia de lovelace: a cena ocorrida no
Teatro S. Carlos, que fez levantar,
enorme exclamação de espanto, a pia-
téa de Lisboa. Em seu livro, Bahu Ve-
lho, Viriato Corrêa narra o caso com o
pitoresco e o flagrante do comediogra-
fo. Maciel Monteiro estava então no
preâmbulo de uma nova conquista. Vi-
vãmente enamorado por uma cantora
da companhia. Paixão dos cincoenta
anos. Uma coisa dramatica, desmedida,
inconsciente. Tudo ele oferecia em tro-
ca das simpatias da cantora. Ela tudo
lhe dificultava com dengues e negati-
vas. Nisto, a companhia dá o sinal para
o inicio do áto. A atriz vai entrar em
cena. Maciel Monteiro segura-a instin-
tivamente. O contra-regra adverte. Vai
subir o pano. Mas o poeta só escuta,
naquele momento, a voz do amor.. . A
orquestra havia chegado ao ponto em
que o pano devia subir. Ultimo apelo
do contra regra. Nada. O homenzinho
zanga-se então. Faz subir o pano. E
ante a platéa surpresa, estupefacta, apa-
rece o ministro plenipotenciario do Bra-
sil ajoelhado aos pés da cantora portu-
gueza.

Longe de embaraçar-se, porém, ele
procede como um autentico galã: põe
o monoculo e sai tranqüilamente do
palco, depois d e haver representado
para a platéa o seu proprio drama
intimo.
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CONHECI-O, 

uma noite, no Restau-
rante "La Pavana". Chovia. Em-
quanto o pequeno groom me to-

mava o sobretudo e o chapéo, procurei, com
os olhos, o meu logar predilecto — que era,

precisamente, o ultimo á direita, junto á or-
chestra. Essa mesa (que eu occupo devota-
mente ha cinco annos') estava tomada por
um cavalheiro ainda moço, e muito bem ves-
tido, que eu nunca tinha visto. Ao ver-me
de pé, hesitante, passando a mão lenta sobre
o bigode triste — acenou-me num gesto lar-
go. acolhedor, como se foramos velhos ami-
gos. Não pude deixar de attender o convi-
te — e foi assim, numa noite de chuva, e ao
jantar, que conheci José Maria de Aguiar e
Lima, que veiu a ser o meu melhor amigo.
Deu-me o logar ao seu lado, fez vir novo ser-
viço e apresentou-se com uma naturalidade
encantadora, que era o traço fundamental
do seu caracter e a virtude maior do seu co-
ração. Tinha acabado de chegar do Orien-
te aonde fôra a passeio e para esquecer a

perda de uma pessoa querida, da família.
Visitára o Japão e a índia, grande parte da
China, naufragára no mar Amarello e tivera
uma aventura amorosa nas fraldas do Hi-
malaya. Correra a África, desde Tanger á
Colonia do Cabo. Padecera rudemente em
mãos de barbaros da costa africana, em se-
guida á queda do aeroplano em que viaja-
va. Resgatado por 50.000 francos, continu-
ara a viagem para o centro da África — e
visitára os restos de Carthago, levando, na
maleta, uma edição de luxo da Salammbô .
Voltara ao Brasil a bordo do Graf Zeppe-
lin" e era um homem para quem o Mundo e
a Vida não tinham segredos. Logo ás suas
primeiras palavras vi que se tratava de um
espirito culto, que sabia de cór o Renan e
lia no original Darwin, Remarque e Pitigril-
li. Alvo, de uma alvura sadia e sangüínea,
tinha uns modos finíssimos, que cheiravam
a sandalo e a 200 contos annuaes oe renda.
Era filho de um paulista que se tinha chama-
do Fernandes Lima e tinha cinco fazendas de
café na zona de Ribeirão Preto. Filho único,
orphão de mãe, herdara-lhe toda essa gran-
de fortuna exactamente no anno em que fa-
zia a sua maioridade, e acabava de receber
o diploma de doutor em medicina pela Fa-
culdade de S. Paulo. O titulo era uma cre-
dencial inútil para quem tinha 200 contos de
renda — e José Maria partia, seis mezes de-

pois que estava só no mundo, com destino á
America do Norte de onde se passou á Eu-
ropa, á África e. por ultimo, á Oceania e á
Asia. Agora voltava á Patria, com os olhos
cansados de ver museus, dâticings, templos
exoticos, desertos de areia e desertos de

gelo.
— O mundo é uma serie de physiono-

mias que nos são indifferentes ¦ disse-me,
nessa noite, o meu novo amigo. As casas do
Canadá nos são tão extranhas quanto os ho-
mens de Berlim ou os pagodes da China.
Para mim. o mundo é como este salão de res-
taurante de que sou freguez ha uma semana
e que já conheço tão Bem quanto o fundo dos

um Homem

Por BERILO NEVES

meus bolsos — desde a moça da caixa ate
o homem do violino. . .

Mas quantas sensações magníficas
,— de arte, de conforto ou de amor — não
deve ter gosado nesses 5 annos de via-
gens?. ..

Sensações mais ou menos vagas e
imprecisas... O Louvre é um mundo, mas.
duas horas depois que a gente o deixou, é,
apenas, uma vaga confusão de linhas, cõres
e formas — em que já não se distingem os
seios da Venus de Milo das pernas finas de
um Pharaó embalsamadõ". . • Prefiro, aliás,
a visão das cousas vivas, desde que não se-
jam multidões: os olhos verdes de uma
"fraulein" de Berlim gravaram-se melhor em
meu coração do que as mais ricas collecções
zoologicas do British Museum, por exem-
pio. . . Em que é que interessa a reconstitui-
ção de um pachiderme ante-diluviano? E um
monstro de osso que não me faz maior im-
pressão do que um mónte de areia no deserto
ou um cabeço mais elevado na montanha...
A vida só vale pelo que delia se fixa na nos-
sa sensibilidade, isto é, na nossa alma. ..
100.000 pessoas desfilando nas ruas de Lon-
dres são para mim, como 100.000 grãos de
areia estendidos, mortos, numa praia anony-
ma da África occidental.. . No emtanto, se
uma só dessas pessoas se possuir, de repen-
te; por um grande affecto para commigo, el-
la crescerá aos meus olhos de maneira mira-
culoàa e passará a ser. então, uma Individu-
alidade. mais do que isso — uma Amisade...
Aquelles 100.000 desconhecidos ter-se-ão
dissipado como nuvens grossas que o vento
esbate e esfarrapa. . . Dahi a inutilidade real
de ver terras e gentes desconhecidas: um
pobre homem do Rio que nunca tenha sahi-
do de Cascadura e tenha, em Cascadura,
uma mulher e dois filhos, sentirá mais a Vida
do que um millionario norte-americano que
passeie sozinho, pelo mundo, a sua riqueza e
o seu tédio. ..

Essa é a theoria christianissima e
consoladora, excellente para uso dos po-
bres...

Não sei se tem valor social: o que sei
é que é verdadeira... Os humildes, que tanto
invejam aos que podem 

"correr o mundo ,
não sabem que o Mundo inteiro é menos in-
teressante do que o pobre quarto sem luz e
sem ar onde tem duas ou tres pessoas que
jios interessam e que por nós se interessam.
A Vida é, afinal, um simples desdobramen-
to de nós mesmos...

E foi com essa synthese, que me pare-
ceu exacta como a própria Verdade, que
José Maria se despediu de mim naquella noi-
te, que era de chuva e que tanto havia de in-
fluir na minha existencia e no meu affecto.,

+ + +
Desde ahi sempre nos encontrámos re-

gularmente ao jantar, e conversámos com in-
teresse crescente e com sympathia prospera.
José Maria de Aguiar e Lima morava num
excellente apartamento no Flamengo — on-

14

Mico

um

li

ti

de estive, muitas vezes, examinando pedaços
de chifre de renna, catnbraias chinezas bor-
dadas a oiro, leques do Japao (finamente
gravados a cõres vivas), botas russas de
montaria, pennachos selvagens dos Índios do
oeste norte-americano, objectos sagrados do
Hindustão e da Cochinchina. Era um bazar
curiosissimo, o apartamento do meu novo
amigo. Algumas dezenas de contos ali es-
tavam invertidas em objectos que não da-
riam, numa loja de negocios, mais de 1.000
francos. Uma tarde em que acabaramos de
desembrulhar uma authentica múmia egyp-
cia (creio que fôra comprada a um antigo
coronel do exercito inglez, que servira na
terra dos Pharaós) José Maria estendeu-se
num divan (todo forrado de sêda escarlate)
e confidenciou-me, accendendo o seu finissi-
mo cigarro turco:

A vida é uma enorme estopada, Mar-
tins amigo. Tenho 200 contos de renda, tres
amantes e dois automoveis e passo os dias a
bocejar, como se estivesse atacado de um
somno incurável. Cansado de "andar 

por
fóra" (como diz a gente da minha terra),
vim ao Rio na esperança de crear um mundo
pieu, onde fosse, a um só tempo, deus e rei.
Até agora nada achei, aqui, que me prendes-
se o coração a não ser a tua amisade. Thea-
tros e cinemas, aborreci-os de tanto os ver
em Paris e em Philadelphia, em Tokio e no
Cairo. Amantes — todas se parecem depois
do primeiro beijo •— A Vida é uma maçada
complicadissima. ..

Por que não dás um pulo a S. Paulo
ou a Ribeirão Preto?

Não tenho lá ninguém que me quei-
ra bem — a não ser os feitores das fazendas,
que me estimam profundamente os 20% an-
nuaes que lhes dou, afóra os que não lhes
dou e que elles tomam por conta própria. Os
cafézaes não me conhecem e eu apenas os co-
nheço mal. . . Em summa, estou como um
touro que só vê, por todo o lado para onde
se volte, cercas cheias de espinhos...

E' difficil consolar um homem rico, que
tem. além da riqueza, a desgraça de ser in-
telligente. Desisti do intento. Abraçámo-
nos mollemente, como se ambos estivessemos
cansados de uma longa viagem. Uma sema-
na depois recebi um telegramma datado de
Ribeirão Preto: — José Maria tinha partido
sem se despedir de mim. Fiquei zangado
com a ingratidão. Mas. logo dois dias depois
recebi uma longa carta em que elle se desfa-
zia em expressões de muito affecto <* saúda-

ill

tfjll
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rar-te-e! em
Ribeirão, na. outra
segunda-feira. Pó-
des ficar com o mu-
seu, que deixei, no
apartamento d o
Flamengo. Não te
esqueças de trazer
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dahi um par de sapatos de salto alto (não muito Lui: XV) e uma
collecção completa do Nick Cartcr: é uma surpresa que desejo fazer
á minha mulher... Um grande abraço do muito teu (a.) José Maria ".

des. Um longo silencio caniu,
como um muro de sombras,
entre nós dois. Passaram
tres mezes. E esta manhã, ao
receber a correspondência,
conheci logo em uma carta a
sua letra fina e bem cuidada
como a de uma dama. Aqui
vae o final da carta:"Communico-te 

que estou
casado ha, hoje, exacta-

•mente um mez. Não con-
videi ninguém para a ce-
rimonia — a não ser o juiz
e... o padre... A minha
mulher chama-se Hortencia
e é mais nova tres annos
que eu. E' honesta como uma
rosa e pura como uma 1 a r a n
j e i r a , Nunca mentiu. Nunca leu

romances. Para ella, eu sou o homem
mais bonito e mais intelligente do mundo. Aliás,
creio que nunca viu outro, pois nasceu numa
fazenda perto de Pirajuhy de onde nunca sa-
hiu — nem mesmo para o collegio. Sabe, ape-
nas, ler, contar, e medir. E' intelligente, mas não
gosta de literaturas... Em compensação, faz
um doce de leite com cannela que é o melhor que
tenho conhecido em toda a minha vida. Vem
passar commigo uma semana, sem falta. Espe^
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seja a resistir ao encan-
to da selva africana.
P o s s u e mais fascínio,
para mim, que outra
parte do mundo. Vibran-

te de vida, de toda classe de animaes,
insectos, folhagem, penetra lentamen-
te, rythmicamente, nas veias, até que
se sente palpitar dentro em si mesmo
com emoções de eterno movimento.

Recentemente, perlustrei, com mi-
nha companhia cinematographica, o
coração do Congo Belga, no intento de
filmar uma legitima caçada de leões e
um tropel de elephantes para illustrar
a historia do "Trader Bom". Leões e
elephantes não foram, porém, as uni-
cas raridades que deparámos. Quando
nos encontrámos próximos a Wandu,
descobrimos os Pygmeus, que nunca
havíamos visto. Vivem no âmago mes-
mo da floresta, onde não podíamos
chegar, e para os ver tivemos de nos
valer dos nativos- que, por meio de seus
"tambores falantes", os fizeram vir
até nós.

A I.UCTA COM OS CROCODILOS

Jamais ouvi barulho tão horripilan-
te como aquelle produzido pelos tam-
bores falantes. Disseram-me que seus
sons alcançavam mais de 35 milhas!
Um ou dois dias depois, começaram os
pygmeus a mostrar-se, e uma hora
antes que os pudéssemos distinguir,
já podíamos sentil-os por sua forte
catinga característica.

Nossa bandeira, que se compunha de
30 brancos, incluindo 3 ' mulheres
(Mrs. Barry Carey, Josephine Chippe
e Edwina Booth), era guiada pelo
major Dickson, do King's Afriean
Rifles, e acompanhavam-nos ainda
200 indígenas.

Nós acampámos cm Panyamur,
ás margens do lago Alberto. Aqui

A LUTA COM OS
CROCODILOS

apanhámos as primeiras vistas e
conhecemos os doo-doos, insectos
que mordem terrivelmente. Eu já fui
victima de toda sorte de insectos, in-
clusive a tsé-taé, cuja mordedura pro-
duz no homem a moléstia do somno.
Pois a picada do doo-doo é peor!...

Nessas paragens nossa primeira
actriz enfrentou o primeiro leão. Cren-
te de que o havia matado, a moça
approximou-se da fera. O leão, enfure-
cido, saltou sobre ella; felizmente, não
pereceu nas garras do animal, porque
alguns indigenas acabaram de o tru-
cidar.

De Panyamur, seguimos para "Rhi-
no Camp", e, depois, para as catara-
ctas de Murchison, onde.traba-
Ihámos duramente entre croco-
dilos. Freqüentemente, filmava
elephantes, b u f a 1 o s , gorillas,
hyenas e girafas. O animal mais
difficil de ser photographado

O
1'ESTIM

DOS
CROCO-
DILOS

C o n s -
t r u i -
mos uma
co m p or ta
através de
um arroio
e deixámos
os e n o r -

POR mes reptis entrar nofla. Os cro-
codilos vieram e deram-se um fes-

tim, noite a dentro, com os cadáveres
dos hippopotamos que lhes lançáramos.

Estrategicamente collocados, ataca-
vamol-os com escopetas de calibre 22,
á medida que emergiam do charco. Vi-
mos cerca de 200, bem junto a nós.
Os crocodilos organizavam ataques no-
cturnos afim de regressar aos logares
de sua predilecção, c arrojavam-se va-
lentemente contra a palissada que
construíramos. Tivemos que dividir-
nos em pelotões e montar guarda no-
cturna ao redor do charco. Prepara-
mos-lhes uma armadilha, e munimos
de tochas cada uma das sentincllas.

w. s.
V A N
DIKE

foi O CrO- | taM1M^^^M,^^,a Mg^yj^^^Mj-
codilo sei- MHf jgjfc^S! %M&Awtm kiilJHl

ÉB£eáíí»^^5íí^<Z*Ssfi!^í ^" ^' ^^

W£&&s^àmwl^~2*zr » :
A seccão de croeodilas ao Jardim Zoológico de Paris

tem mais de mil crocodilos... de circo.
16

ATAQUE E DEFESA

A principio, as luzes detive-
ram os avanços dos crocodilos,
mas elles estavam resolvidos
para o ataque. Era emocionante

sentir
peso

i n c a 1 -
cuia-
vel desses
p h e n o-
men aes

a g a r -
toa aqua-
ticos, que
s e atira-
v a ir ao
cercado que
nos sepa-
rara dei-
les ! Sen-
tiamos a
barrei-

ra ceder, e viamo-nos arrastar ás fau-
ces dos monstros!

De uma feita, arrebataram-nos as
tochas, que sustinham nas mandibulas
alguns minutos sem dar mostras de
dôr! Os crocodilos passam a vida com
os focinhos cheios de sanguesugas, e
o cheiro de carne assada que nos che-
gava ás narinas não provinha delles,
mas dos anelidos. De repente, um dos
maiores ergueu-se sobre suas grossas
patas, vindo espedaçar-se contra a bar-
reira.

Depois de três noites comprehende-
mos que o fogo não era sufficiente, e
matando os mais ferozes com fortes
descargas de fusil, detivemos seus ata-
quês, conseguindo um descanso de ai-
gumas horas.

Afinal, fomos forçados a seccár uma
parte do charco, utilisando nesse ser-
viço a tribu de cannibaes que se acha-
vam promptos para perseguir "Trader

Bom" ao outro lado do charco. Em
seguida, demos um ataque violento,
obtendo bons resultados.

Um dos heróes posou especialmente
para nós, na attitude de um gladiador
victorioso.

Essas scenas haviam de emocionar
bastante o publico dos cinemas. Uma
das pessoas que as presenciaram des-
creveu-as como um "rincão do In-
ferno".

E eis o que foi a lueta com os cro-
codilos. Um combate renhido e peri-
gosissimo, como nunca presenciei em
toda a minha existencial...

Pode estar mal cescripto, mas é
sincero.
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Cabeça de Procoplo como
mendigo.

ii D

'

EUS lhe pague", a Hn-
da comedia do thea-
trologo Joracy Camar-

go que vem de ser laureado
pela Academia Brasileira de
Letras, e na qual Procoplo
Ferreira tem a sua máxima
creação, tem sido o maior sue-
cesso theatral dos últimos
tempos. A Julgar pelo interes-
se do publico, que não se sa-
tlsfaz assistindo á peça uma
só vez, e antes repetindo duas
e mais vezes o prazer espiri-
tual de ouvil-a, (Procoplo íes-
tejarã dentro em breve o cen-
tenario d e representações.
Nesta pagina estão varias sce-
nas da grande comedia de
Joracy Camargo.

H(kwo
WÊm- i

üoi_." TB _&_._.
I IB Dm i\

O escrlptor Jo-
racy Camar-
go, autor de
"Deus lhe pa-
gue", cercado
dos lnterpre-
tes da grande

comedia.

r ir
*

_*_BÉi*i -1
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pj I L t}

I

IV

Procoplo no millionario

segundo cenlenari
"A Canção Brasileira"

) 

empresário Tinto, que sem-
pre se distinguiu pela fi—i-
guia das suas gentilezas cap-

nvantes para com a imprensa, rei
niu, num grande almoço que 6i
> ealuou nos jardins do theatro Re
:reio, os criticos theatraea e os ai;
listas da aua empresa. AH se vc
om aspecto bem expressivo dos
que tomaram parte nesse almoço

orativo.

____r_rS_Pv^7lFa_r ;íBa^_ir^ " uÉh
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MULHERES CELEBRES
NA HISTORIA
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|ARIA ANTONIETA, nome

tão falado na sua época e nas
épocas que se seguiram, nas-
ceu em Vienna, em 1755,
morrendo decapitada em Pa-
ris, em 1793. Era filha do
Imperador Francisco I, da
Allemanha, e da Imperatriz
Maria Thereza, rainha da

Hungria e da Bohemia. A sua educação
não foi muito esmerada na infância nem
na mocidade, iniciando-se, verdadeira-
mente, quando, pelos cuidados de Stain-
ville Choiseul, embaixador da França
em Vienna, foi combinado o casamento
de Maria Antonieta com o delphim des-
se paiz, sendo entregue, então, á solicitu-
de e sabedoria do abbade de Vermont.

Foi a 16 de Maio de 1770 que Maria
Antonieta se casou com aquelle que, qua-
tro annos depois, seria o rei da França. A
principio a delphina foi bem recebida na
sociedade, pela graça natural que irra-
diava de todas as attitudes e a formosura
sem par, que z. tornavam extremamente
sympathica.

Maria Antonieta

Bem depressa, porém, começou
uma reacção, partida de suas pro-
prias tias, particularmente Madame
Adelaide, reacção essa sustentada por
libellos e pamphletos. Vários histo-
riadores estabeleceram recentemente
a odiosa falsidade das accusações fei-
tas á rainha, reconhecendo também
que a publicação das corresponden-
cias conservadas nos archivos de
Vienna é freqüentemente favorável
para ella. E' certo que Maria Anto-
nieta deu presa á malevolencia. A
sua política, inspirada pelos conse-
lhos do embaixador da Áustria, Mer-
cey de Argenteau, e de sua mãe, Ma-
ria Thereza, é pouco defensável quan-
do ella protege Choiseul ou quando
expulsa Turgot, e não se pode apro-
var a sua intervenção, mais austria-
ca do que franceza, na questão da
successão de Baviera e na guerra de

25

Hollanda, emprehendida por seu irmão

João II. O povo, brutalmente, mas não

sem razão, chamava-lhe a Austríaca.
Por outro lado ella fazia despesas exag-

geradas, só pensava nos prazeres e no

luxo, ligava-se com a princeza de Lam-
baile, numa amizade pouco discreta, e
com a abbadessa Julia de Polignac, que
a breve espaço arrebatou para os seus
todos os logares. As intimidades muito
exclusivas do Trianon, e o seu desdém

pelo ceremonial de Versalhes, alienaram-
lhe uma parte da corte, onde ella encon-
trou os seus peores inimigos, que nem

perante sua infelicidade se apiedaram.
O desejo maior de Maria Antonie-

ta, Archi-duqueza d'Austria e Rainha da
França, mulher de Luiz XVI, foi o dese-

jo de todas as mulheres: ser mãe. E ella
o foi, finalmente, em 1778, quando deu á
luz uma menina, depois Madame Royale,
transformando-se, desde então, toda
sua vida. Era tarde, porém. A calumnia
tinha já realizado sua obra e o poderio
periclitava. Em 1781 nasceu um varão,
que pouco durou. Mas em 1785 a succes-
são ao throno era assegurada pelo nasci-
mento do Duque de Normandia, que se-
ria, depois, o rei Luiz XVIII. Naquelle
mesmo anno desenrolou-se o processo
do collar.

No dizer de Gcethe e Napoleão, foi
a datar destas intrigas de Madame La
Motte e do Cardeal de Rohan que a rainha
ficou irremediavelmente perdida. Nada
mais poderia salvar Maria Antonieta do
ódio popular que a perseguia. Varias eta-
pas, verdadeiros calvários, seguiram-se de
então: Outubro de 1789, 20 de Junho, 10
de Agosto e 16 de Outubro dos annos se-

guintes; por fim, quando, "'assentada

numa prancha com as mãos amarradas
por uma corda segura pelo carrasco",
Maria Antonieta foi ao supplicio. Ex-
pirou da maneira mais dura as suas le-
viandades. Levaram-na ao cadafalso
tanto as calumnias da corte como o fu-
ror revolucionário.



O MALHO 13 — VII — 1933

A LENDA DAS ÜCSASVEDMELrlAS
ff n«Co^R, <P <? <? fcO» %»' ^ „^»' yffi' \,0*

(fl|L|' j'il>J J il i 11 ' 
L l I. i1 I 

''nPTl

li i li Ij li ljr Ij' li 1
o*

o <?***f #¦ * j »¦ ^/.»&y/^ ^ y ^ <f

MUSICA
E

JOUBERT DE
CARVALHO

éü °*' í ;l/'*Vv *v <<

f

WTTJ
%

±%z
^ t

r g

^

>* s»V <* >• N* 4* lv*' ? *«í» V* ¦(>

k

sg

.TE

fe

*TT s «^
<f v <* t?

x •» x
^m
ü

afe
T

r^
m^âJÊ

m
&

(

"T
§S » *

3r-"K

?* »* »* o «V> V» /V / . * ,»' / ** < *

3^£

Ir^
^^

fte
wm
péh

w
SgW

É^

m
fié

Ps

7
^

^^ ^^ P

^ //* * <?' y

á
r=F

ÍEÍ

^T
g

^^È
U X **f

^F^2É£

m
w^

Pm
s

«b=s

cH>cm.

Versos
de
Murillo
PorvreJ5

Eu conheci dos lábios entreabertos,
Duas polpas de romã,
E que meus lábios, certa vez, despertos,
Encontraram sorrindo na manhã!...

Em redor de nós dois, as rosas
Brancas numa linda floração,
Ouviam nossas boccas fervorosas
Murmurando palavras de emoção !

Mas num dia, o roseiral
Ao se entregar ás caricias das abelhas..
As rosas, após o beijo nupcial,
Cobrir am-se de pétalas vermelhas !
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e VENIDA São João. Synthese de metrópole. Rua que re-
trata todas as capitães da Europa, de esquina em esquina.

•
Martinelli, capital da avenida, grito de pedra e açc

a annunciar o triumpho do "lar-electrico".

Quitandas literárias. Feira de pensamentos a 1$ o
kilo. Victor Hugo e Balzac commerciados a peso. ,

*
O café da "Pérola" — quartel general dos "apaches"

paulistas. O moto-continuo da desordem. A residência do
"bamba" da Avenida: Jaguaribe, Jaguaribe e seu
bando.

*
Café. Outro café. Mais um café. Café. Ainda café
Em frente, a igrejola de S. Benedicro, onde os pre

tos realizam as suas farras theóphilas. Lá em baixo, o
parque dos brinquedos.

*
E o cinema.
Os hoteis-expressos. Pão, costel'eta, um copo de vi

nho,' tudo por 1$. O chinez dos pasteis feitos na hora
cem de cada vez, chiando ali mesmo na gordura rubra.

Frangos assados, a 4$. Elles rolam no espeto, córados
e tenros como recém-nascidos.

Os boliches.
A roleta.
44! 12! 36! 36!!!!
O "cabaret". Lar dos homens sem lar. Amores rapi-

dos oue duram uma garrafa de cerveja ou um cigarro.
Jazz-band estúpido e gostoso que põe rythmo nas

paixões desenfreadas. Um olhar magdalenico de desgra-
cada feliz, olhando a vida de soslaio.

Homens que dansam com tédio, como se tivessem
preguiça de amar.

O "Bucsky". Restaurante internacional,
onde o appetite anda de frack e de peitilhos.

A casa

Churrascarias, bars-hoteis, pastelarias, onde pullu-
Iam as "garçonnettes" das aventuras nocturnas e do
amõr-expresso.

*
Avenida São João da meia-noite, das "cuatro de Ia

mafiana", das seis. Sempre nervosa, inquieta, cheia de
luzes, de mulheres, de mendigos, de bohemios, de milli-
onarios, de artistas e de vagabundos.

*
Avenida São João, synthese da metrópole, resumo

de todas as capitães estrangeiras!
Avenida São João da musica nervosa, dos pasteis de

palmito e das louras do outro mundo.
Eu te amo, Avenida São João bohêmia e amiga!

27
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ENLEVO
Composição de LUIZ SÁ
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Pingo d'agua na janella
canta uma canção de magua...
Meu coração longe delia
é como esse pingo d'agua!

Nas fundas maguas secretas,
minha alma, bem que te feres!
Por que somente os poetas
padecem pelas mulheres?!

Quando a gente escreve um verso,
com carinho, com emoção,
resume quasi o universo,
tem quasi o mundo na mão!

O meu beijo é um passarinho
todo cheio de carinho
que pousou na tua mão
e foi fazer o seu ninho,
muito leve, de mansinho,
dentro do teu coração!

Tu podes querer ser de outro
e eu de outra, dér no que dér;
mas de outro não serás nunca,
nem serei de outra mulher.

Fiz um estudo profundo
de um coração de mulher:
quando cala — é rosa e fere,
quando fala — é malmequer...

Copacabana é a praia
do meu enlevo maior:
sabe o que sonho em segredo!
sabe os meus versos de cór!

Morena, quando te vejo,
quando por mim tu deslisas,
tenho somente um desejo:
ser o chão por onde pisas...

Tu és para a minha vida
muito mais que o céu até:
és como a Victoria-Régia
no sonho do igarapé!

A lua fulge, irradia
seu véu de noiva no espaço...
Assim serás tu, um dia,
levada pelo meu braço!

HAROLD DALTRO
j
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mances — o Palermo é algo
assim de familiar e encantado,
o parque onde todos os namo- j
rados se encontram e decidem
o destino, o parque' onde os
destinos se decidem por si...

Palermo... Que de maravi-,
lhas, que de bellezas, que de 1
esplendores não se encontram
nesse immenso jardim, onde
não faltam lagos, roseiras, ire-
padeiras, fontes marmóreas? '
monumentos de arte, bancos
tentadores...

namorados

Monumento em homenagem á Allemanha, á entrado do Palermo
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ÍDDIE 

é encontra-

do, certa manhã, dei-

tado no dormitório

das moças no interna-

to em que fazia

seus estudos. Elle poderia

ter visto o despertar das

moças, a troca da camisa

de dormir pelo traje de ba-

nho, o banho maravilhoso

dellas todas, mas dormia. ..

Descoberto, o escândalo re-

benta. Por que fora metter-

se ali ? Para variar, explica.

Não escapa, porém, ao pro-

cesso administrativo e teria

se sahido bem se pudesse ou-

vir apitos e assobios. .. Esse

ruido, por uma tara de nas-

cença. fazia-o praticar desa-

se expulsar também e convi-

da-o a visitar o México a ter-

ra das lindas garotas senti-

mentaes. . . Eddie acceita,

mas segue para o México

muito mais depressa do que

esperava: os assaltantes de

um banco o envolvem no rou-

bo e sob a ameaça de um re-

volver apontado á sua cabe-

ça, fazem-no como cúmplice

compromettedor transpor a

fronteira. Ali, porém, já se

acha um detective que teve

aviso do roubo e sabe que o

gatuno não pode ouvir asso-

bios... Mas Eddie, após va-

rias peripécias, passa-se pa-

ra o México. Acompanha-o

o detective e para despistal-o

PRINCIPAES PAPEIS E
SEUS INTERPRETES

Eddie Eddie Cantor
Rosalie Lyda Roberti
Ricardo Roberto Young
Anita Rulh Hall
Pancho John Miljan
Alonzo Gomez-Noah Beery
Pedro J. Carrol Nash
Crawford - Rob. E. 0'Connor

OS MELHORES MO-
MENTOS DO FILME

Principaes Qualidades

EDDIE CANTOR
Razão Absoluta De Êxito
A Commodidade Absoluta
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tinos, avançar para o interlo- Ricardo apresenta por toda

cutor e esgaforinhal o... Faz a parte Eddie como D. Se-

isso ao director no momento bastião II, famoso matador

critico e é, realmente, expul- de touros. . .

so. Ricardo, seu collega de Vae haver domingo uma

estudos, mexicano saudoso tourada. A população, que

da sua querida Anita, fizera- conheceu D. Sebastião I, que

por muito valente

acabeu nos chi-

fres de um touro, an-

seia por applaudir D.

Sebastião II, que terá,

portanto de tourear,

tanto mais que o dete-

ctive é quem se mostra

mais empenhado e m

glorificar tanta valen-

tia...

Ricardo que ama

Anita loucamente, é

por ella correspondi-

30
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do. Alonzo, o pae de

Anita, porém, impõe á

filha, Pancho, um ou-

tro tremendo matador

de touros, duplicado

em patriota terrível.

Eddie offerece-se a Ri-

cardo para resolver a

questão, raptando

Anita, a quem, aliás

não conhece. E cor-

rendo graves riscos

rapta, não Anita, mas

Rosalie. a namorada

Filme Da
UNITED ARTISTS

Enredo de William
Anthony McGuire,

Bert Kalmar «•
Harry Ruby

Musica e Verso» De
Bert Kalmar e
Harry Ruby

Direcçâo de
Léo McCarey

£fe<i?:¦'4*

de Pedro, amigo de Pancho

e por sua vez homem terri-

vel e temido. Rosalie fica ra-

diante e atira-se a Eddie que

é conquistado e resolve en-

tregar-se.. .

E assim chega o dia da

grande tourada. A cidade

está em festa. Todas as lin-

das moças, todos os garbo-

ses rapazes e também Craw-

ford. o detective que acena a

Eddie com um par de alge-

mas, estão ansiosos por apre-

ciar os rasgos de bravura de

D. Sebastião II !

be da troca quando vê que o

animal faz contra elle invés-

tidas furiosas e não obede-

ce, de modo algum, ás pala-

vras que elle lhe murmura

ao ouvido ! Passam-se en-

tão, na arena, factos sensa-

cionaes sahindo-se de tudo

airosamente Eddie. Sancho

e Pedro decepcionados em-

bebem a toalha em que o

toureador vem limpar o ros-

to. em chloroformio. Eddie

o percebe e passa a tourear

com a toalha. O animal, as-

pirando fortemente o anes-

ção no roubo

do banco. A

policia norte-

americana
apurara, sua
innocencia . ..

mas nada dis-

será para ver
como Eddie,

pseudo - tou-
reador, se

c o m p ortaria

toureando.

Devia ser mui-
to divertido !

E muito se di-

vertira !
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E de facto, no grande

dia, repleta a Praça de Tou-

ros, depois do ceremonial do

costume D. Sebastião II.

isto é. Eddie pisa a arena

com inexcedivel valentia.

E' que andou trenando com

um touro ensinado que obe-

dece a palavras cabalisti-

cas. . . Pancho e Pedro, po-

rém, seus figadaes inimigos

não dormem, trocam o tou-

ro por um outro, famoso por
haver morto já alguns tou-

reiros. Eddie só se aperce-

thesico. soffre-lhe os effeitos
a

e acaba por estender-se aos

pés de D. Sebastião II, que é

acclamado pela multidão e

levado até junto de sua ama-

da Rosalie em triumpho.

Pouco antes Pancho fora ex-

pulso da convivência da fa-

milia de Alonzo, pois que

Ricardo o desmascarara. E'

um reles salteador de estra-

da! E o detective Crawford

diz a Eddie tranquilla-

mente, que desde a vespe-

ra sabia qual fora sua actua-

^

Só existe uma revista cinematoqraphica no Brasil com correspondente
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adeantado o quadro?
— Quasi concluído... Procuro

J^^ uma expressão definitiva... As figuras
dos amorosos precisam ter um vinco profundo
de humanidade.

Vera, no "atelier", deixou por instantes o

com alegria, admirando-lhe a originalidade. O
enthusiasmo artístico despertara nelle uma pai-
xão recalcada, que vinha de longe, que os itine-

rarios differentes que ambos haviam seguido não
conseguiram suffocar.

Com a apparencia de cynico e maneiras de-

senvoltas de homem vivido, elle era um timido.
trabalho para cumprimentar o collega que a vi- Dominava.0 0 receio do ridicui0 de uma repu,sa.
sitava a miude. Horacio sentou-se numa poltro-
na forrada de chitão. Olhou a tela, em silencio.
Fitou a pintora, alta, morena, de movimentos ca-
denciados de onda, de cabeça leonina.

— Acredita no süccesso desta composição?

Era, além do mais, um fatalista submisso aos im

perativos do destino. No seu cérebro entrecho-

cavam-se pensamentos confusos. Seria ella a

amorosa do quadro? E o comparsa, quem se-

ria?... De onde lhe viera a inspiração para
' aquelle mancebo de olhar mysterioso e lubrico,

de músculos de aço, uma allegoria da virilidade?

Os debuxos ali estavam, espalhados pelas cadei-

ras, nas pastas, e reproduziam um modelo de

aluguel que servia na Escola de Bellas Artes.
Na nossa arte, por mais que o disfarce-

mos, ha sempre um aspecto da nossa existência,
disse comsigo.

Um poeta, amigo commum, entrou no
"atelier." Vera suspendeu a actividade. Fechou

a caixa das tintas. Parecia mais expansiva.
Prompto o nosso grande quadro?...
Quasi... Falta um mez para"a exposi-

ção... Mais alguns dias e estará terminado...

Horacio afastou-se e deixou Vera a um an-

guio da sala. Examinou a tela. E concluiu melan-
colicamente:

Falta evidentemente o terceiro persona-
Todo amor é mais

vulgarissimo... O Amor...
E que ha no mundo e na arte que não

seja vulgar? A novidade está na interpretação,
na technica, no sentimento...

Horacio ergueu-se, approximou-se do cavai-
lete, e examinou aquelle idyllio cheio de sensua-
lidade romântica num canto de selva tropical. Ao
fundo um poente scenographico num rasgão da
floresta verde-nepra. Os corpos nus como escul-

pturas de carne adolescente. A vida nos lábios e
nos olhos.

Sei que o desenho é perfeito e nitido e

que os meus personagens têm movimento e cOr.
Mas falta-lhes a alma, o traço espiritual... Aca-
barei por encontral-o... Questão de insistência...

Horacio commentou:
Um pintor do século XVIII accrescentaria

a esse grupo plástico um Cupido gorducho de
azas de seda e com uma flecha prompta a ser gem n0 fundo deste quadro
despedida contra dois corações... Uma espécie <jo aue um dialogo...
de legerfda...

Vera achou graça na suggestão irônica do
amigo.

' — Os pintores antigos materializavam os
seus symbolos. Eu não quero uma definição para
o meu. Prefiro que a atmòsphera diga o que os
meus heroes diriam se falassem. A ternura, a im-

petuosidade, a duvida, o ciúme, a confiança re-
ciproca com alternativas, hei de fixai-os nessas
duas physionomias. Elias terão mais do que a
marca fla attracção dos sexos. O amor não é mais
do que isso?

Vera calou-se. Retomou os pincéis e a pa-
leta e recomeçou a tarefa interrompida. Era uma
scena de todos os dias, monótona, naquelle am-
biente de belleza, entre as paredes cobertas de
quadros e de esboços. Numa columna um fauno
sorria, voluptuoso. Um vaso de cerâmica mara-
joára, perto, quebrava, com a sua nota rústica, o
rythmo classiso da cabeça evocadora da luxuría.

Vera que o ouvira interrompeu:
Queres dizer que lhe falta o sentido dra-

matico...
Conhecem o "Circo" de Carlitos?...

E que tem o "Circo" com o meu qua-
dro?...

Tem a historia do terceiro personagem.
Lembram-se da paixão de Carlitos pela filha do

director da companhia?... Aquelle epílogo de

renuncia quando Carlitos surprehende a amada >
em colloquio com ò namorado é a historia de to-
dos os amores... Ha um terceiro que adivinha

que é de mais e que desapparece para não ene-
voar o clarão de felicidade que nasceu á sua
revelia.

Vera entendeu a allusão. Horacio despediu-
se. E ella levando-o até a porta murmurou para
que o poeta não a escutasse:

— Em amor não ha terceiro, Horacio. Ha
Ouvia-se o ruido rangente das pinceladas. Ho- sempre dois... O que fica de fora é que suppõe
racio, mudo, acompanhava os gestos da artista °.ue o outro é terceiro...
33 i
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RAIOS INVISÍVEIS

ABREM PORTAS

O caso é mais freqüente em Lon-
dres. Os empregados de restaurantes e
de cafés não têm trabalho algum em
transpor portas fechadas, porquanto
ellas se abrem quando elles se aproxi-
mam, as mãos carregando iguarias em
grandes e pesadas bandejas.

Trata-se de original forma de appli-
cação de raios invisíveis, até pouco usa-
dos tâo só para campainhas de escripto-
rios, sob o piso de tapetes, como pega-
ladrão, etc.

O invento coube a engenheiro in-
glez. Abre-se qualquer especie de por-
ta, desde que se interponha entre ella
e os "raios invisiveis" quem a deseja
abrir.

Valerá a pena contar que a fortuna
sorriu ao intelligente inventor?

NOVA YORK
A

MENDICIDADE

Muito nos queixamos, e se queixa a
imprensa da terra, que o Rio, com fó-
ros de capital civilisada, se está tornan-
do templo de franca mendicidade. No
emtanto. em certa revista platina se lê
que á Nova York cabe o prêmio de ci-
dade dos mendigos e dos vagabundos,
mendicidade e vagabundagem de luxo,
de sorte, de futuro... Porque os que
ás duas profissões se dedicam outro em-
prego não acceitam, havendo, entre el-
les, quem Itenha deixado fconsideraVel
fortuna, instituído outras verdadeiras
escolas onde se ensina a arte de com-
mover o proximo pedindo "uma esiho-
la pelo amor de Deus."

Aqui mesmo não raro nos surprehen-
demos com noticias de muito dinheiro
e. immoveis deixados por mendigos que
passaram deste planeta para outro de
melhor vida — segundo os espiritas.

A mendicidade, entre nós, se não at-
tingiu o gráo máximo de intelligencia
na arte de esmolar, infesta as ruas,
representada por homens e mulheres,
creanças de 3. de 6, de 10 até 15 annos.

Um tostão para tomar café. pelo
amor de Deus...

Estou com fome... — dir, diaria
e ininterrupamente certo mendigo "ha-
bitué" do centro da cidade, abusando,
dest arte, de falar do estomago vasio...

DE TUDO UM POUCO
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IZE-ME o
que co-

mes e eu te di-
rei quem és."

Que autori-
dade maior, lite-
rariamente. para
um capitulo so-
bre as reflexões
que a cozinha
provoca do que
a de Brillat Sa-
varin.

Ha, porém,
pessoas que na-
da sabem de co-
zinha, e também

nada sabem do autor da Physiologie du
goút, embora façam empenho em mos-
trar que sabem de outras menos úteis.

Para taes pessoas é que que vem
trasladada a vernáculo aquelia maxima
das reflexões de gastronomia transcen-
dental.

Que come uma grande parte da
gente desta cidade?

O que o hotel; a pensão, em mesa
ou em marmitas; a confeitaria; e as
conservas, em lata ou em vidros; lhe
fornecem.

E dahi que se tira?
Que ha muitas casas sem cozinha.
E' claro que a referencia não é ao

compartimento mas ao trabalho.
Raciocinando apressadamente, como

é de uso agora pode-se chegar a que a
falta resulta da crise de donas de casa,
que se transformaram em donas de em-
pregoS e donas de rua.

Se amanhã alguma ler, na sala de
do cinema, estas mal cozidas e cosidas
linhas, he de achar que o desaforo t
grande — quer que ella vá para a co-
zinha!!!

Mas, na verdade, nenhum desafõro
existe, não só por que o que ahi essaleitora encontraria, se lesse attentamen-
te, é uma expressão nova para as sova-dissima "mal -traçadas linhas" da suacorrespondência epistolar, mas também
porque cozinha tem uma significação
muito mais elevada, muito mais intelle-
ctual do que o vulgo lhe dá.

Na cozinha o cuida-
do do fogão e das

panellas é secunda-
rio, como é num

grande couraçado
o dos figuistas.

Tão bom offici-
al é o de con-

vés c o m o o
de machinas

O problemada cozinha
não se li- «

mita ao '

a c t o de cozi-
nhar.

Este pode ser
de sem pen ha do
por qualquer pes-
soa com alguma
pratica.

Os outros,
porém, exigem
conhecimentos e
talentos que pou-
ca gente possue

Começam na
escolha dos ali-
mentos. confor-¦¦¦¦* me o vigor ou a
fragilidade do es-

tomago, o apetite ou o fastio, as idio-
syncrasias e as preferencias das pessoas
a que são destinados.

Quantos conhecimentos scientificos
não são necessários para entrar nesta
parte inicial?

Entretanto aquelia leitora julga um
desprimor cuidar da cozinha.

Se ella tivesse refugado a idéa por
vel-a superior ás suas forças intellectu-
aes, á sua cultura, seria muito louvável
a sinceridade da sua confissão, mas,
por achal-a deprimente, é, então, de se
lhe pedir que vá mais de vagar com o
andor.

Tem ella grande garbo em contar,
entre suas amigas, uma que é prepara-
Ja num laboratorio de chimica, no em-
tanto essa, para o desempenho de tal
funcçáo precisa de menos sciencia do
que precisaria para o da outra — a de
cozinha. Um creme é uma combinação
obtida segundo formulas que a modes-
tia caseira chama de receita, mas paratemperal-o, na perfeição só um paladar
finíssimo.

Se no laboratorio se fica na dcsa-
gem, na cozinha é preciso, pois, ir além,
ir ao que não se aprende nos "Manu-
aes" nem nos "Tratados."

Mas a cozinha não pára nesse tra-
balho de laboratorio, tem de subir até
ao arranjo artístico e convidativo da
mesa. Foi tudo isso que aquelia leitora,
que tem uma amiga preparadora de chi-
mica, não viu. Talvez ella seja das mui-

tas que se vangloriam
de não saber fritar
uns ovos.

Se é, não o con-
fesse em publico,
porque pode dar
com quem lhe
pergunte:— se nem isso
c o n s e guiuapre n d e r,
que é, en-
tão, que
sabe?
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"PRÊMIO DE BELLEZA"
E CONSEQÜÊNCIAS...

Miss Edith Pillney, prêmio de bel-
leza de Ohio, queixa-se de que, logo
após tal victoria nunca mais socegou;
recebeu, num mez, 3.718 propostas de
casamento, figurando, entre os aspiran-
tes, um jockey, professores, milliona-
rios, commerciantes, "footballers", gen-
te de theatro, de cinema, de "cabaret",
jogadores de roleta, de cartas, facto pa-
ra envaidecer qualquer moça, e que
delia afastou a única pessoa que a po-
deria fazer feliz, pelo receio de tanta
celebridade.

¦

PARA SER MAIS

BONITA

JEANNE 
Fernandez, aconselha uma

visita, pelo menos uma vez durante
o anno, a um medico para saber o

estado geral: se a tensão arterial não se
alterpu, se os rins, o figado, funccionam
bem, se o sport não prejudica o orga-
nismo, se o assucar deve ser abolido da
alimentação, ou se, ao contrario, pode
continuar a adoçar a bocca; qual a es-
pecie de gymnastica a adoptar. etc...

Qualquer que seja o regimen ali-
mentar e therapeutico — diz Jeanne
Fernandez — uma cousa é essencial —
saber respirar, porque a respiração de-
feituosa prejudica pulmões, produz bar-
riga, acorcunda as costas e deforma o
collo.

O methodo mais simples para res-
pirar é: corpo direito, cabeça a prumo,as mãos sobre os quadris, bocca fe-
chada. Principiar respirando pelo nariz,
longamente, durante um ou dois segun-
dos. lentamente (o que é de summa im-
portancia) abrir a bocca para deixar
escapar o ar absorvido por via nasal;
descansar um minuto e tornar a proce-der da mesma maneira durante tres ou
quatro vezes.

Outra maneira de respirar será dis-
criminada no proximo numero.
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mendicidade e vagabundagem de luxo, E dahi que se tira? 'he pedir que vS mais de vagar com '
de sorte, de futuro. .. Porque os que Que ha muitas casas sem cozinha. and°r.
is duas profissoes se dedicam outro em- E' claro que a referencia nJo 6 ao Tem e,la grande 8arbo em contar. daRA CCD iiaIQ
prego nao acceitam, havendo, entre el- compartimento mas ao trabalho. entre suas amigas- uma que t prepara- rArvA. otLix MAID
les, quem Itenha deixado fconsideraVel Raciocinando apressadamente, como ^a num 'aboratorio de chimica, no em- R H M I T Afortuna, instituido outras verdadeiras £ Je uso agora pode-se chegar a que tant0 essa' Para 0 desempenho de tal D w 1\ 1 1 A
escolas onde se ensina a arte de com- falta resulta da crise de donas de casa, func?ao precisa de menos sciencia do w-
mover o proximo pedindo "uma esrtio- que se transformaram em donas de em- I"6 Precisaria para o da outra — a de 1EANNE Fernandez, aconselha uma
la pelo amor de Deus." pregoS e donas de rua. cozinha. Um creme 6 uma combinaQSo visita, pelo menos uma vez durante

Aqui mesmo nJo raro nos surprehen- Se amanha alguma ler, na sala de segundo formulas que a modes- o anno, a um medico para saber o
demos com noticias de muito dinheiro do cinema, estas mal cozidas e cosidas case'ra chama de receita, mas para estado gerai: se a tensSo arterial nSo se
e. immoveis deixados por mendigos que linhas, he de achar que o desaforo temperal-o, na perfei?5o s6 um paladar alterpu, se os rins, o figado, funccionam
passaram deste planeta para outro de grande — quer que ella \i para a co- finissimo. bem, se o sport n3o prejudica o orga-
melhor vida — segundo os espiritas. zinha!!! Se no laboratorio se fica na dcsa- nismo, se o assucar deve ser abolido da

A mendicidade, entre n6s, se nSo at- Mas, na verdade, nenhum desaffiro £em. na coz'nba t preciso, pois, ir aldm, alimentasSo, ou se, ao contrario, podetingiu o grSo maximo de intelligencia existe, nio s6 por que o que ahi essa 'r a? <'ue n^°use aprende nos "Manu- continuar a ado(;ar a bocca; qua! a es-na arte de esmolar, infesta as ruas, leitora encontraria, se lesse attentamen- aes 
" nem nos ' Tratados." pecie de gymnastica a adoptar. etc...

representada por homens e mulheres. te, t uma expressSo nova para as sova- ^as a coz'nha n5o pira nesse tra- Qualquer que seja o regimen ali-
creancjas de 3. de 6, de 10 at« 15 annos. dissima "mal -trafadas linhas" da sua balho de Aboratorio, tem de subir atf mentar e therapeutico — diz JeanneUm tostdo para tomar caf6. pelo correspondencia epistolar, mas tambem 30 arran)° artistico e convidativo da Fernandez — uma cousa t essencial —
amor de Deus... porque cozinha tem uma significa?2o mesa- P°' 'udo isso que aquella leitora, saber respirar, porque a respira?Jo de-Estou com fome... — diz, diaria muito mais elevada, muito mais intelle- ^ue *em uma am'^a preparadora de chi- feituosa prejudica pulmdes, produz bar-e ininterrupamente certo mendigo "ha- ctual do que o vulgo lhe di. mica- nao viu- Talvez ella seja das mui- riga, acorcunda as costas e deforma obitu£" do centro da cidade, abusando. Na cozinha o cuida- tas que se vangloriam collo.
dest'arte, de falar do estomago vasio... do do fogio e das , de nao saber fritar O methodo mais simples para res-—~> panellas i secunda- L3 U"S °V°S '5irar corP° direito, cabe^a a prumo,r'°i como t num y'ln Se 6, nSo o con- as mSos sobre os quadris, bocca fe-
p grande courajado fesse em publico, chada. Principiar respirando pelo nariz,

4 \ 0 dos f'Suistas. porque pode dar longamente, durante um ou dois segun-\ T^o bom offici- 7TI j|| Q com quem lhe dos. lentamente (o que 6 de summa im-
j 

, .k al t o de con- Ml' '!/ pergunte: portancia) abrir a bocca para deixar
.A, \ Ay i v6s como o j[_nj —se nem isso escapar o ar absorvido por via nasal;

_ rJll/ de machinas conseguiu descansar um minuto e tornar a proce-iV y\ Jf—-p O problema _ s apre n d e r, der da mesma maneira durante tres ou"A 
Ir 1c'a cozinba que t, en- quatro vezes.

nJo se li- A de tJo' ^ u Outra maneira de respirar ser4 dis-
J mita ao ' sabe? criminada no proximo numero.
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r/% ansiedade dos innumeros deci- Zepreira — Rua da Constitui<jao, 371 N( J W^TY?ll\DE\ TODOS \/KZ_J fradores da nossa primeira car- — Santos. 17 {  OQa
/ ta enigmatica vae ser, afinal, Ubaldino H. Marques—Avenida Con- JjCa ----- --t ..— _satisteita, com a apresenta;So sellieiro Nebias, 585 — Santos. f-rr) $¦<$'''/?}&!£ DA A / / /* / / CVJj/que hoje fazemos do texto exacto dessa /Irwelia Silra — Rua Affonso Celso, . 7^1 yj / /carta e dos nomes dos cincoenta felizes 118 — Capital. | \# \-¦*

contemplados na apura?ao procedida em Paulieta A mi go — Rua do Com- , f)nossa redac?ao. mercio, 118 — Ribeirao Preto. /\ /\ ^ ffjjj ({ft) WE Pt
A SOLUQAO EXACTA DA PRI- _ Carte tfew« — Rua Tupy. 21 — C«- K L.( >/ ' I (ft ~meira carta enigmatica P'taL ?"CTTT5N ~ V&73?-Josi Leonardo F. Monaco — Rua CM/yf tun"Prezados leitores Antonio Theophilo, 5 — Moc6ca. (y* *s)l7 [[0 Malho inicfa hoje uma s6rie de car- C/
tas enlgmaticas, quebra-cabe<;as, adivi- ESTADO DE MINAS GERAES —

dtslrtU 
°Utr<! n0Vidade9 Velha9' <1U° YoU"u"> ~ R"« Municipal, 21 MUITO / TL/fu. |iH/ MS.aespertam, porfm, o maior interesse _ Ponte Nov# KYI hfl'j'/lJsempre que sao publicadas.  \1 h Lfjj w // |jPara os decifradore. haverA premios ~ Vig"i0 S"" 

^ i?Smediante sortelos. e para come<;ar da- V"' 4% [)/\ £ T/3ADA C?Sf3s?fi~ZC~)mos esta carta que n&o t sopa !" Carlota Castro — Rua Trahyraa, 88

smuArtfURACA0 
ENTRE AS ^

victorwssOSsahiram 1168" 
Be!l°Horizonte- //>4 ® DA OD oaocyVICTORIOSOS: JFu(a»/fJ - Rua Pouso Alejre, 606- \ ^ V

CAPITAL FEDERAL Be"° Homonte' 
_ jtrfCarmen dc Siqueira Sua res — Rua "' "^v/>« • f\ LJ ^ \

39rm° S' Uma ~ RU& dS PaS8azem 15 de Novembro, 93 — Barbacena. ^ ' /YJBjj l*WPfrj ~*C/'/T/ 
yfyi

h'lor de Lys — Rua Maia Lacerda, 135 RamaU'° ~ Rua Fernando
Marieta Femandes - Rua Gon?alvc, L°b°' 242 ~ Juiz de F4ra'

C^*„ 
^ a, ss„ »»•» «—' IRA to few. ..LOG/ ouos

Franj8C0' 251 Leonor Pinheiro — Rua 15 de No- / /
de Mai 

a C°S'0 ~ Avenida 13 vembro, 8 — Curityba.' °joei°Almeida 
- Travessa Lucio de Me"° ~ Cidade de CaStr°'

Mendonta, 6. ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Jiobmont — Rua Jose Bonifacio, 205.Ruth N. de Freitas — Rua Xavier da Olga M. Nogiieira — Rua 15 de No- I J § \ ISilveira, 13. vembro, 777 — Pelotas. L/4 F C*B "/ A/>d Nf)\/ ! AH MOS I ¦Carlos Pessda Rua S. Christov.o, 322. £sf„er Pirlfte;ro _ Rua 14 de Julho. 

^ 7 "M nUV i*™'Nininha da Rocha Barrono — Rua 292 — Porto Alegre. tJ
General Bellegarde, 63. Henriqm UbU(o _ Rug D Uura 5? CARTA ENIGMATICAna o ua Republica do Peru, 74. 45 — Porto Alejrre. f^NTRE os leitores que nos enviarem don>uio e residencia do concur-racema Bonecker Rua Gonzaga r Virtnrin p p- v 1 a ^ec^ra9^° exacta da presente rente.Bastos 259 Lezar Victoria — Rua Riachuelo, 925 ...' ^oy> v. .. c^rta enigmatica distribuiremos 50— rorto Alearre. . * * *

Estado nn RTrv magnificos premios, todos de valor eEmer<<-° Fernandez — Rua Zalony, de grande utilidade. As solutes da presente carta enigma-
Sebastiao Maia — Rua Leuenroth, Cidade do Rio Grande. As solu^oes podem ser escriptas em tica devem ser enviadas a esta redac<jao— Friburgo. Aristarcho P. de Souza  Rua Vo- Qualquer papel e remettidas & nossa ate as 16 horas do dia 12 de Agosto
Anapio Gomes Filho  Rua Joaquim luntarios, 264 — Pelotas. redacgSo — Rua Sachet, 34 — Rio, proximo. Apresentaremos o resultado da

Tavora. 65 — Nictheroy. Joarsan — Rua Sant'Anna 1417- 
ac°mPanhadas do "coupon" n. 5 de- selec?ao feita, com os nomes dos 50 con-

I.ucia Santos — Avenida 7 de Setem Porto Alegre 
' vidamente pretnehidos os seus claros, currentes premiados, na edi?ao do dia

bro, 277 — Nictheroy declarados o nome ou pseu- 2 de Agosto.
Carlo, da Fomeea — Rua Santos ESTADO DE MATTO GROSSO "Dumont. 931 _ Petropolis. ESTADO DE PERNAMBUCO ESTADO DE SERGIPE

Jodo Rostey — Avenida Candido Ma- Elvira Oliveira 1i™o p„„ o5„ CVT0 de Carvaiho Tavares — CidadeESTADO DE SAO PAULO riano, 18 _ Corumba. jj _ R^fe 
de Pr0priA'

Etede - Rua Culto a Sciencia, 188- ESTADO DA BAHIA Tnnca Pintos — Rua Real da Tor- n ^ CEAJRAI'
Campinas. e 87  R Doris Hollanda — Avenida Joao Pes-

Kanguru' — Rua Floriano Poiv.f, D:°mar ~ Avenida D- J°a<> VI, 132 ' 6C' ^ 80a- 1 065 ~ Eortaleza.
116 - AraCatuba. ~ CaPital-

Mache' Porto — Rua Coimelheiro Armando P. Gago — Rua Genipa- CARTA ENIGMATICA
Kurtado, 76 — Capital. peiro, 1 — Capital.

" ,exVl — Alameda Lorena, 20 Zcneida Lohdo — Rua Benjamin Con- (COUPON N 5 )
Nome ou pseudonymo
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Relação dos contemplados no torneio
da Primeira Carla Enigmatica

VAETRTBO¦

ansiedade dos innumeros deci-
Lm! fradores da nossa primeira car-

/ * ta enigmatica vae ser, afinal,
satisTeita, com a apresentação

que hoje fazemos do texto exacto dessa
carta e dos nomes dos cincoenta felizes
contemplados na apuração procedida em
nossa redacção.
A SOLUÇÃO EXACTA DA PRI-
MEIRA CARTA ENIGMATICA

Zepreira — Rua da Constituição, 371
— Santos.

Ubaldino H. Marques—Avenida Con-
selheiro Nebias, 585 — Santos.

Amélia Silva — Rua Affonso Celio,
118 — Capital.

Paulista Amigo — Rua do Com-
mercio, 118 — Ribeirão Preto.

Costa Neves — Rua Tupy, 21 — Ca-
pitai.

José Leonardo F. Mônaco — Rua
Antonio Theophilo, 5 — Mocóca.

ESTADO DE MINAS GERAES
MUITO / TUYolanda Villam — Rua Municipal, 21

Ponte Nova.
Murilo Jardim — Rua Vigário Sil-

va, 5 — Uberaba.
Carlota Castro — Rua Trahyraa, 88

Bello Horizonte.
Mozart Amorim — Rua Goytacaze^,

1168 — Bello Horizonte.
Eutamel — Rua Pouso Alegre, 606—

Bello Horizonte.
Carmcn de Siqueira Soares — Rua

15 de Novembro, 93 — Barbacena.
Renan Ramalho — Rua Fernando

Lobo, 242 — Juiz de Fóra.

DA £ TRADA Cl

O D o a o o-

IRA to 
g§§^<rw.

VAE CR 1 MA NOV

ESTADO DO PARANA'

Leonor Pinheiro — Rua 15 de No-
vemuro, 8 — Curityba.

Moyséa de Mello — Cidade de Castro.
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Olga M. Nogueira — Rua 16 de No-
vembro, 777 — Pelotas.

Esther Pinheiro — Rua 14 de Julho,292 — Porto Alegre.
Henrique Lubisco — Rua D. Laura,

45 — Porto Alegre.
Cezar Victoria — Rua Riachuelo, 925

— Porto Alegre.
Emerico Fernandes — Rua Zalony,

445 — Cidade do Rio Grande.
Aristarcho P. de Souza — Rua Vo-

luntarios, 264 — Pelotas.
Joarsan — Rua Sant'Anna, 1.417 —

Porto Alegre.

ENTRE 
os leitores que nos enviarem

a decifração exacta da presentecarta enigmatica distribuiremos 50
magníficos prêmios, todos de valor e
de grande utilidade.

As soluções podem ser escriptas em
qualquer papel e remettidas á nossa
redacção _ Rua Sachet, 34 — Rio,
acompanhadas do "coupon" n. 5 de-
vidamente preenchidos os seus claro?,isto é, declarados o nome ou pseu-

donymo e residencia do concur
rente.

As soluções da presente carta enigma-
tica devem ser enviadas a esta redacção
até ás 16 horas do dia 12 de Agosto
proximo. Apresentaremos o resultado da
selecção feita, com os nomes dos 50 con-
currentes premiados, na edição do dia
2 de Agosto.

ESTADO DE MATTO GROSSO ESTADO DE PERNAMBUCO ESTADO DE SERGIPE
Cyro de Carvalho Tavares — Cidadede Propriá.

ESTADO DO CEARA'
Doris Hollanda — Avenida João Pes-soa, 1.065 — Fortaleza.

João Rostey — Avenida Cândido Ma
riano, 18 — Corumbá.

Elvira Oliveira Lima
Pedro, 63 — Recife.

Trinca Pintos — Rua
e, 87 — Recife.

ESTADO DA BAHIA
D:ornar — Avenida D. João VI, 132— Capital.
Armando P. Gago — Rua Genipa-

peiro, 1 — Capital.
Zcneida Lobão — Rua Benjamin Con-

stant, 18 — Itabuna. Nome ou pseudonymo

Residencia
Lie. 14-3-92à O. N. S. p,Largo 0# S. Prahcftco. 4?
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«fflh^^CASA

TELEPHONES:
2-1313 2-2608
RUA URUQUAYANA, 78

Especialidades
em pos riços

INVISÍVEIS
Cabelleiras W
Modernas -

Mise-en-plis,
Ondulações,
Massagens,

Córles de ccbello.

TINTURAS de
CABELLOS

Applicações
de Henné e
Tinturas em

todas os cores

PMANICURA
Especialidade

da
CASA ERITIS
8 perfeitas

Manicuras para
Senhoras.

ONDULAÇÃO
PERMANENTE

POR
^ESPECIALISTAS. 

'
Garantida 8 Mezes

A CASA ERITIS é a mais antiga e a mais importante casa do Rio, no gênero

w
(az

hx

FERRO ? AÇO ? METAES*FERRAGENS
TINTAS? VERNIZES ^LUBRIFICANTES
ÓLEOS+TU BOS ? GAXETAS» CORREIAS
CABOS ? MAÇAMES+ÁCIDOS PARA

INDUSTRIAS ? ETC.

[Tlaterial para Estragas de Ferro,

Officinos e Construcção Naval.
rELEPMONEÍ

ESCRlDTORiO 4-OOS€> - AÍJMAZ.EM 4-096Q * 4-4066

CAIXA t>0 CCWJQEIO 42? t ENO TELE6T3 "CALDERON"

ARMAZÉM E ESCRIPTORIO '

RUA PRIMEIRO DE MARÇO
Dep.: RUA SANTO CHRISTO, 54/56

RIO DE JANEIRO i-\

POESIA
DOS NOVOS

C H R O M O

(SCENA MARAJOARA)

Com um páo comprido a Cotita
mexe uma casa de caba.
Recebe ferradas. Grita,
grita de dôr que se baba.
A nhá Libania, que frita
postas de piramutaba,
ouvindo os gritos, afflicta,
corre, e, vendo-a, fica braba.

Depois, olhando os calombos,
que tem Cotita no rosto,
procura o cachimbo — aos tombos.

No taquary logo pega.
O sarro tira e, isto posto,
nos taes calombos esfrega!

Jacques Flores

O HORTO DO SOL

Vae-se da noite a sombra consumida
Sob o brando pallor do firmamento.
Lucila da alva a restea colorida
Do levante no rubido fragmento.
Do orvalho treme a gotta recolhida
No concavo das folhas ao relento.
Fulge a côr, vibra o som, palpita a vida
No ramo verde que balouça o vento.
Empallidece o luar, exsurge a aurora,
Furtivo, o sol em fogo mostra, agora,
A's galas do nascente a chamma accesa.
Derrama-se a luz pelo céo afora,
Acorda a terra em festa, exulta a flora
Ao sublime esplendor da Natureza!

Joaquim de Vasconcellos

VINGANÇA

Essa que ora ali vês de olhar supplice, outr'ora
foi a mulher ideal dos meus sonhos' Tão bella
assim, ainda não vi: sentia, alegre, ao vel-a,
o intimo bem que sente o ser que se enamora!
Sorria, então, no seu meigo semblante, a aurora
dos vinte annos! Brilhava em seu olhar, aquella
áurea e encantada luz com que a mulher e a estrella,
como o sonho de um Deus, a natureza enflora!
Amei essa mulher... Por noites enluaradas,
eu, bohemio menestrel, vagueei pelas estradas
cantando ao seu amor o que na alma continha!...
Ella zombou, porém, a rir-se; dos meus sonhos:
— hoje, vive a esmolar!... Em seus olhos tristonhos
ha o desgosto cruel de não ter sido minha!

Antônio Pinheiro
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LIVROS E AUTORES
"FLOR

D £
VOLÚPIA"
DE CHRIS-
I 0 VÃO DE

CAMARGO.

pLOR DE VO-
* LUPIA é
uma novella
curta de
Christovão de
Camargo, o es-
criptor tão
conhecido de

"O Estranho Caso de Pelino
Mendes".

Passa-se o seu entrecho na
época dos Césares romanos o
conta a historia realista dos
amores de Messalina por Va-
lerius Asiaticus. A novella es-
tá bem escripta e melhor en-
gendrada.

Admira-nos, mesmo, que,
no gênero, não tenha escripto
até agora o Sr. Christovão de
Camargo uma obra grande e
completa, como demonstra,
por esta, poder fazer com fa-
cilidade.

O assumpto, comquanto ve-
lho, é sempre interessante. E
um romance no gênero dos
romances de Sienkiewicz ou
Wilson Barret, é sempre uma
obra mais duradoura e de
maior repercussão para qual-
quer nome.

"VER-
SOS"

DE PAULO
DE MAGA-

LHÃES
i-

f^AXJLO DE Ma-
* GALHÃES,
todos sabem, é
a mais interes-
san te figura
dos cir c u 1 o s
in tel lec tu açs
con tempo-
raneos. E elle merece essa ad-
miração, porque, se é caboti-
no, como todos são, em com-
pensação é intelligente, o que
nem todos são...

E Paulo de Magalhães vae
vencendo, graças a esse cabo-
tinismo e a essa intelligen-
cia.

Agora mesmo elle acaba de
publicar, em plaquette, alguns
dos seus verses, com um bru-
to retrato nas... costas.

E os seus versos são bons.
Como boas são suas peças
theatraes, e os seus discursos
e em geral tudo o que vem
com a sua assignatura.

Paulo de Magalhães merece
as victorias que vem conquis-
tando.

WÊW ' J*Sf_ __à_r S^Vm.

Mi--.- X-'¦'''"¦ ¦ ¦ ÍãiB _____i__Ír _____

__Ü* XÃ ¦ ___ __¦_____*__£Wfc ::¦ "¦¦¦ XX?-t':' -______ m

Como conseguiu ter
dentes tão limpos

e alvos?

"O VOLUNTA-
RIO DE SANTA
THEREZINHA"

DE VEIGA MI-
RANDA

Paulo trouxe após si
de impressões e dou-
to poucos, porém
criptor Veiga Mi-
do logar - commum,
cou, lançado pela
ves, de São Pau-

A revolução de S.
innumeros livros

trinas, poucos, mui
romanceados. O es
randa, afastando-se
escreveu e p u b 1 i
Editora Castro Al
lo, "O Voluntário de Santa Therezinha", drama de amor
baseado, ou melhor, tendo por scenario a revolução da

Paulicéa.
O trabalho é bem feito, sim-

pies, delicado, com uma capa
lindissima de Badenes.

O nome de Veiga Miranda, por
si, vale toda a obra, conhecido e
acatado como é em todos os cir-
culos intellectuaes.

E o suecesso com que foi rece-
bido o livro é uma prova real do
que falamos.

Quantos V'*!ji.liy''ts*''_,:.'l

OLHOS'
tem V. S.?

1
\ ^4* íê
É «'"4. >1

.ri

Negligen-
ciar os
OLHOS é
horrivel.
Esforços cau-
sados por po-eira infecta-
das, secn-çõesen-
durecidas, uma
vez abalando o
vigor de seus
OLHOS, estes estão perdidos.E V. S. terá OLHOS envelheci-
dos, avermelhados e enrugados.
Si os seus OLHOS estiverem
affectados por excesso de fu-maça de cigarro, ou por viajens
demasiadamente longas de au-tom o vel, ou pelo sol muito forte,si estiverem cançados e V. S. ossentir pesados, banhe-os duasvezes ao dia com LAVOLHO evera como se tornarão claros,

alertas e
brilhai.-
tes.LAVOLHO

Gymnasio Leoncio Correia
EXTERNATO — SEMI - INTERNA-

TO—INTERNATO
AMPLO E AREJADO PRÉDIO - RUA COPACABANA, 962

Tel. 7-1389

OLYMPIO MATHEUS
ADVOGADO

RUA DO ROSÁRIO, 85 — 1 and

TELEPHONE: 3-1224

Se os dentes parecem des-
cuidados, Limpe-os por este

systema rápido

TM sorriso pôde causar o fim de um
\___) romance de amor quando mostra
dentes que parecem descuidados e o
hálito é desagradável. Não existe
razão, para correr este risco, pois a
sciencia descobriu um systema que
torna os dentes encardidos e sem brilho
alvos, brilhantes e attrahentes, e que
acaba com o mau hálito, sendo muito
mais emeiente do que qualquer prepa-
rado para lavar a bocca. Experimente
isto: duas vezes por dia, durante 3
dias, escove bem os seus dentes com
um centimetro de Kolynos numa
escova sêcca. A sua espuma pene-
tra nas mais pequeninas cavidades,
fazendo desapparecer as feias manchas
amarei—is e remove as partículas de
alimento em fermentação. Os seus
dentes tornar-se-hão 3 graus mais alvos.
Kolynos faz o que as pastas communs
não conseguem fazer—extermina mi-
lhões de germens que produzem a cárie
e o mau hálito. Se quer ter dentes bri-
lhantes e um hálito agradável—use
Kolynos.

E o maia econômico —
Um centimetro é o bastante.

O CREME DENTAL
Antiseptico

KOLYNOS

. Hi____ p^\^y v^^^________! w/L
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JULHO

6.- SÉRIE DA
TAÇA MARIA-

FLOR

SEMANA SAN-
TISTA,

OU DO BLOCO DOS FIDALGOS

CHARADAS NOVÍSSIMAS 21 a 26

4 — 2 — As opiniões divergem: eu acho
primoroso o modo por que elle doma fera;
você vê, entretanto, o serviço mal feito.

— 1 — Esta paragem é um logar d*
dór: já ha minto que não é habitado.
Etienne Dolet (Bloco dos Fidalgos, Santos)

— 3 — Causa-me tanto nojo, eate pa-
tife, que'até me perturbo.

— 2 — O porco comeu a planta á beira
do rio.
Julião Riminot (Bloco dos Fidalgos, Ri-

beirão Pires)
— 1 — 2 — Homem não é deste modo

que se trata a sentitieílo.
4 — 1 — Causa-me pena, verdadeira

pena, ouvir aquelle que aceusa.
Yara (Bloco dos Fidalgos, Ribeirão Pires)

ENIGMAS 27 a 34 
*

Se eu te disser que os meus extremos são
Patentes, como o centro corriqueiro,

Diria; meu Julião,
E's burro de moleiro.

Julião Riminot (B. dos F., Ribeirão Pires)

No meio do rio cahindo
Este pássaro, ferido,
Fizera o velho Laurindo
Soluçar de arrependido.

Yara (B. doa F., Ribeirão Pires)

Ao illustre confrade Chantecler, com um
laudoso abraço:

Vicente, illustre varão
Traz amor no coração,
Pela linda Margarida.
Mas, ella moça direita
O seu amor não acceita,
Pois ama outro. E' da vida,
Não insista, seu Vicente,
Que a pequena é retistente.

Etienne Dolet (B. dos F., Santos)

A deusa que assim agiu
Foi bem arteira, confesso,
Interserir-se á mulher
Para eleval-a em excesso.

Dapera (B. dos F., Santos)

Sendo probo e honesto, homem bom e
[socegado,

Soffre muito: é acanhado; tendo um
[coração

De chefe, elle obedece a todos. Sem acção
Jamais conseguirá coisa alguma, o coitado.
Com essa timidez, com um ¦ iver assim,
Nunca mais passará de simples manequim.

¦let (B. dos F., Santos)

Ao Depera:
Um canteiro, bem no meio
De minha propriedade,
Tenho de arvore bem cheio...
Hoje. fiquei espantado,
Quando vi, caro confrade,
Que tinha sido roubado.

Julião Riminot (B. dos F., Ribeirão Pires)

Ao mestre e amigo Julião:
Amigo velho, mãos 4 obra!
Dou-te ave bem camarada
E conhecida de sobra,
No» extremos da embrulhada.
Mai, vou offnscar-t» agora!
Cinco mil potina no meio,
Que eu, presto, vou da'Ho o fdra
Paio gracejo do tnlelo.

Haverá (B. doa F., Santos)

O/ SS

AT ftUM CTCEDIPQ
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1933

.Planta, planta e mais
[planta... Que

[tormento !
E, para "derrubai-

[as", que supplicio!

QUAt>RO DE HONRA

Campeão Brasileiro de 1931 — HÉLIO FLORIVAL

CAMPEONATO BRASILEIRO DE 1933 — N. 1577
DECIFRADORES

TOTALISTAS

Arthano, Mr. Trinquesse, Nazareno e
Sotanito (todos do Reducto Paulista, São
Paulo), Hélio Florival, Belkiss, Noiva da
Collina e Eneb (toda? quatro, do Grupo
dos XX, de Piracicaba), 23 ponto»
cada um.

OUTROS DECIFRADORES

Dama Verde, Tiburcio Pina, Nozino,
Clirio, Agama, Lolina, R. Said, Heliantho
(todos de S. Salvador, Bahia), 21 cada;
Etienne Dolet, Dapera, Julião Riminot e
Paracelso (todo3 do Bloco do» Fidalgos,
de Santos), 19 cada; Tenente e Cid Mar-
lowe (ambos de S. Paulo), 18 cada; Can-
dinho (Bananal, S. Paulo), 15; Gandhi
(Campos, E. do Rio), Royal de Beaure-
verea e Granadeiro (ambos desta Capital),

Tendo que jantar em casa da futura,
Atra*/ei-me. E fico nervoso; entretanto
Encontrar consigo a refeição em meio.
Peço mil perdões, e quieto lá num canto
Vou comendo, certo estar livre do enleio.
Porém, de um 'pesado'' a sorte é bem

[escura;
A futura sogra esganiça, á distancia:
Atrazado sempre, e com tola arrogância.''

Etienne Dolet (B. do» F., Santos^

14 cada; Thalia (Rio Grande), 13; Ri-
cardo Mirtes e Tercio-Filho (ambos de
Recife), 6 cada.

DECIFRAÇÕES

20 — Comedia; 21 — Arrenegada; 22 —
Kermesse; 23 — Trouxemil; 24 — Condu-
etário; 25 — Passada; 26 — Põe-mesa; 27
— Mucangala; 28 — Roca; 29 — Adjecti-
vo 30 — Uge; 31 — Plano; 32 — Escar-
necimento; 33 — Ficada; 34 — Chipapaln;
35 — Ruiva-brava; 36 — Santomeri; 37--
Fragueiro; 38 — Parar mentes; 39 —
Transverberarí 40 — Naviglio Grande;
41 — Nada cura como o tempo; 42 —
Entre Santo e Santa parede de canto.

Nota — Ordinário e segundaria, para
24, Saia para 28, Famaco para 29, e Es-
tada para 33, precism ser justificadas den-
tro do prazo regulamentar.

Envolto em crepe e rórido de pranto,
O pòr-de-sol de tua mocidade...

E', filho e amigo, o nosso oáo tributo,
_3_6 — 2 — 9.

Ao teu viver impávido, impolluto,
Que, perennal, será nesta saudade.

Juliio Riminot (B. dos F., Ribeirão Pires',

(A meu esposo):

CHARADAS 35 e 36

Juando a lua, em noite
[escura, — 2

Surge, do ceu, num desvão,
Este homem cruel, tortura,

2
Porque latira, o pobre cão.
Yara (B. dos F., Ribeirão

Pires)

Que a pena seja exemplar
3

De todos seja afastado.
— i

Para tal crime invulgar,
Dê-se um castigo dobrado.

Etienne Dolet (B. dos F.
Santos)

LOGOGRYPHOS 37 a 39

Homenagem ao saudoso
Néo-Mudd:
Deus que é rei, Deus que é
[grande, Deus que é justo,

—5—7—4
E soube sempre dar a

[recompensa
Aquelles que viveram em

[sua crença,
Tenha a tua alma no seu

[solio augusto.

Se, ora, de ti nos priva, a
[sua sentença — 3 — 9

— 8 — 1
Saibamos receber, embora a

[cuito,
Â palmilhar este Sahára

[adusto,
Curtindo a t)6r atroí, a Dór

[Immensa .,

E qui o Mufa ettibrt neste
canto, — ( — 7 — 1.

PITTORESCO 40

•dâ w
1TAU*

Permitta-me que te diga,
Com toda a sinceridade-
No meu coração se abriga
A flor da eterna amizade.

Se estes meus versos te
[causarem tédio, — 7 — 12

_ 9 _ 11 — 5.
Só porque os trajos seus

[não são de gala, — 10
— 8—4 — 1.2 — 6.

Quero que 03 queimes. .
[O rifão, bem fala: — 10

— 12 — 3 — 2 - 15.
"Para uma grande dôr,

i
5.

—^ [grande remédio..."
—8—4—7

ê
Julião Riminot (Bloco loa P.,

Ribeirão Pire.)

38

E náo julgues ser maldade,
Nem tomes em mau

[sentido.
O que te peço, querido...
Assim, é a humanidade.

Yara (B dos F, Ribei-
rão Pires)

(Ao Chantecler):
Não se condiz com prelio
[tão soberbo, — 1 — 4

— 8 — 10
O vezo antigo e vesgo e

[malsinado,
Daquelles que, com brilho,

[o »eu recado
Vêm dar aqui,

[esmerilhado o verbo.

Porque essa prema ao
[cérebro cansado? — 5 — 0

— 9 — 11 — 7
Mulher, mulher, mulher....
[Eu me exacerbo.
Será qua nunca leram Frei

[Viterbo,
D« ,.am reluz o mór

[pontlcado?',
pruitra-**, embora, o mu
[maldoao Intendo — 2 — 9

— 8 — 7

Não fora a divindade fabulosa... — 5 — 2
4 — 11.

Que saudade da verve tão pomposa
Do teu sabet e de tanto artificio!
Julião Riminot (B. dos F., Ribeirão Pires)

PRAZOS
Terminarão: a 12, 17, 23, 25 e 27 de

Agosto proximo, e a 1 de Setembro se-
guinte, respectivamente, para cada uni
dos grupos regionaes já estabelecidos no
regulamento, valendo para todos o carimbo
posta] do ultimo dia do prazo.

CORRIGENDA
Do n. 4:
Signal, no enigma de Lyrio do Valle,

deve ser gryphado.
5." SÉRIE DA TAÇA MARIA-FLÔR

Etiel, de Lisboa, acaba de justificar
Polux (com um L só) pelo Cândido dc
Figueiredo (ultima edição) grande.

Ora, ne:te caso, o logogrypho 177, do
n. 1567, mesmo não acceitamlo nós o Litcu,
como veiu justificado, não será annullado,
pois fica, apenas, com uma solução parcial
fora do regulamento; e essa circumstancia
só, errada que seja, não constitue, aqui,
motivo para invalidar qualquer trabalho
desse genero.

Não acceitamos, porém, Jamboia, pois o
que queríamos era uma prova concreta,
isto é, que o contestado nos dissesse onde
se poderia verificar o termo Jamboya es-
cripto com i e náo com y, dentro do Re-
gulamento; e é isso o que se infere da letra
do nosso regimento. Elle, porém, não pro-
cedeu assim: preferiu appellar para as re-
gras da orthographia moderna, que não

íuiueòtainorr, mM que nao sao sufficientc?

para resolver o nosso caso.
Em tae3 condições, annullada Jamboia

(novíssima 159, do referido O Malho 1567V
passa ETIEL a ter 171 pontos, Vasco Dias
e Grupo dos XX, 170 cada, Euristo e Ale-
goal, 169 cada.

E', pois, Etiel, o formidável charadisti
lusitano, o detentor provisório da Taça na
5.* Série; e, com este triumpho, fica elle
com 2 victorias consecutivas no torneio
Maria-Flôr.

O segundo logar terá mais um deter.-
tor: o Grupo dos XX.

Para não haver mais demora, que re-
djndaria, seguramente, em cerca de 2 me-
zes de espera, resolvemos conceder mais um
premio de 2." logar, e este ao referido
Grupo.

AINDA A SÉRIE ACTUAL DA TAÇA
MARIA-FLÔR

Ha acceitas e em condições de publicação
39 trabalhos da A. B. C, 30 do Bloco dos
Fidalgos, 30 do Grupo dos XX, 31 ou 32
do Reducto Paulista, 27 ou 28 do Quadro
Portuguez. Ha mais: 37, 29 ou 30, 7, 6,
4 e 8, suecessivamente dos bahianos, pau-
listas, riograndenses do sul, paranaenses,
pernambucanos e paraenses, todo» da ca-
tegoría dos Avulsos.

Ao todo 247 ou 249 trabalho».
Só os charadistas avulso» têm em no»?as

mão», e certos, 90 ou 91 artigos. Delles
teremos de publicar somente 30, sem falar
nos que forem precisos para complemento
da quota das associações, que remetteram
menos de 30 artigos.

Como no» arranjaremos? Muita gente
tem de ficar de fora: não ha outro recurso.

CORRESPONDÊNCIA

FeitaWalkyria (S. Paulo), tx-Z«llta
a troca do pseudonymo.

Tíntircio Pttio (Bahia) — Cada lista dl
iolução em papel leparado. Recebidos M
trabalho»,

Alvaiil (Bahia), Zi do Sul (Ouro Fino)
— Vamos examinar oa trabalho» rtmettldoa.

MARECHAL



§'ANÊMICOS 

XIA Saúdes por meio do *1

AIS EFPICAZ E O MENOS CUSTOSO
-no- m»cilcta^-^n-h-a. o. cada, r^e^çã-o- s. I
QUeVENNE: 26. Roe Pttil SAINT-DENI3 tfaAHce, J

HUMORISMO ILLUSTRADO

DROGAS! ^(J
Foi a Sra. que pediu umas pas

tilhas contra mau hálito?'•— Xão, Sr. Eu pedi pastilhas "Si
Si".

Pois são essas mesmas.

BONS VIZINHOS
Você acha que temos vivido soce-

gados, intimamente?
Eu e minha mulher não temo»

brigada..—15,J,fi8 /^v ^2

 11 f"i>r», r^r..
DIA AZIAGO

— Então, você se casou? Ha muito
tempo ?

¦— Foi naquelle dia em que cahiram
raios, choveram pedras e ficámos ás
escuras.'...

PREPARATIVOS BEL-
LICOS

As barracas já estão armadas.
E os soldados, como estão?
"Com tendas".

Dr. Bengué, 16, Rue Baliu, Paris.

IgJpSESlrara*

iEUMATISMO-GOTA
NEVRALGIAS

A Venda em todas as Pharmacias

¦et^Pf!^^'! ÜJ

CASA SPANDER
Bolas para football, completas

Halex n.» 1 9J000 f*\ Rotschild n.° 5 35J000" 2 12,0°° JldÚtS*. " Elttra 5 45?0003 15J000 /^IfiiCiflím>." " 4 20,oo° ^?ün Spaldic n'° 5 30*000
•• 5 £5J000 /^WrtyJ f Spandic n.° 5 30$000

Spandic n.° 1 10*000 | V/'\) Spander n.» 5 35$000
» 141000 W\ejT " EX'ra 5 40,00°

18J00O &J Improved "T"

25*000 W ^»^ 110*000
Rotschild n.« 22*000 M «stí^ Improved "T"

" ' " 4 281000 W \^/ cromo 5 . . . 120*000

Shooíeiras, tornozeleiras, joelheiras, meias, bombas,
apitos, etc. etc.

A. M. BASTOS & CIA.
Rua dos Ourives n. 29 — Rio de Janeiro

COMMUNICACÃO
i__ 

IMPORTANTE
AOS COMMERCIANTES DO

INTERIOR

Por causa da procura enorme

que tem tido o nosso pó de arroz
"NOVELLY", lançado recen-

temente nos mercados brasileiros

com um suecesso nunca visto, os

seus fabricantes, Sociedade Anony-

ma Perfumaria Roger Cheramy,

avisam aos commerciantes em geral

que os pedidos deverão ser colloca-

dos com alguma antecedência, pois

levam no mínimo um mez para se-

rem despachados.

Todos os commerciantes do in-

terior que quizerem receber o pó de

arroz "NOVELLY" devem

mandar seus pedidos hoje mesmo á

SOCIEDADE ANONTNA

PERFUMARIA ROGER CHERAMY
Alameda NoAunanii, 74



IllffOMÁS| MAKATHiOfAf
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Este é o livro
único que o con-
sagrado escrip-
tor humberto de
campos escreveu
para creanças.
"historias mara-
vilhosas" que
acabam de appare-
cer editadas pela
"bibliotheca in-
fantil d'"o tico-
tico" com illus-
trações a cores
de théo, contêm
os melhores
contos infantis
do autor de "me-
morias". todos
os paes precisam
adquirir para os
seus filhos este
livro de grande
interesse e reper-
cussão. está á
venda em todas
livrarias e pontos

de jornaes
e revistas. '

LIVROS DA MESMA SERIE, JÁ PUBLICADOS
"Contos da Mãe Preta", de Oswaldo Orico
"No Mundo dos Bichos", de Carlos Manhães
"Réco-Réco, Bolão e Azeitona", de Luiz Sá
"Chiquinhod'0Tico-Tico" aventuras infantis
"Quando o céo se enche de balões...
**•** de Leonor Posada

• Pedidos á BIBLIOTHECA
INFANTIL D'0 TICO-TICO
Rua Sachel, 34-Rio de Janeiro


